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Aos meus pais – Arribamar e Gracinha, 
pelo incansável apoio e o incondicional amor. 

Vocês são o meu verdadeiro Porto seguro.
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Abstract

The seizure of the urban image of a city involves a complex and varied interests 

and practices. At first, or better, in most of cases, there is a collection of images referenced 

only one aspect of the city. In this case, a more homogeneous and planned city, with a  

certain positivist. The features are the great monuments, the wide avenues, squares and 

gardens well maintained.

However, the images need to reflect the diverse local realities and present more 

possibilities  for  a  visual  literacy  of  the  city.  Each  urban  area  has  something  to  add, 

something to be explored and assessed more carefully and this should be reflected in the 

framework of the metropolis imagery.

Thus, this work, whose greatest purpose is just this, that by looking away from the 

everyday local  reality,  a  foreign  look,  which  still  has not  gone through the process of 

blunting  that  lived  here  a  lifetime,  can  help  to  generate  a  series  photographs,  visual 

narratives about the city of Oporto, which may be used as a file concerning urban imagery. 

For this, it will be a discussion about the practice of urban photography and its many 

themes  within  this  segment.  Enumerating  some  photographers  and  artists  who  have 

chosen the city as the main character of  his work.The survey also historical  use as a 

foundation of the city of Porto's writings Helder Pacheco and Germano Silva, which will  

serve to deepen the knowledge of the city to draw the zones to be targets of the pathways  

imagery.

Furthermore,  following  the  influence  of  some  artists,  photographers  and 

photographic  projects  take  place  earlier  photographic  capture  and  creation  of  visual 

narratives more delicate and detailed of the Invicta. Putting it as a main target and the  

central theme of the photo.

Thus, this project aims to enable the theoretical and practical discussion of a local  

urban photographic production, shown to be possible to launch a new look at the views  

commonly forgotten or no attention was given. Creating a new series of images that may 

be part of the visual repertoire of Oporto.

Keywords: Photography urban, city, Oporto, Visual Narratives

3



Resumo

A apreensão da imagem urbana de uma cidade passa por complexos e variados 

interesses e práticas. A princípio, ou melhor, na maioria dos casos há uma captação de 

imagens referenciadas a apenas um dos aspectos da urbe. Neste caso, uma cidade mais 

homogênia e planificada, com um certo ar positivista. As feições passam pelos grandes 

monumentos, pelas amplas avenidas e por praças e jardim bem cuidados. 

Contudo,  as  imagens necessitam refletir  a  variada realidade local  e  apresentar 

mais  possibilidades  de  uma  literacia  visual  da  urbe.  Cada  zona  urbana  tem  algo  a 

acrescentar, algo a ser explorado e apreciado com mais cuidado e isso deve-se refletir no 

repertório imagético da metrópole.

Assim sendo, este trabalho, cujo o maior intuito é justamente este, através de um 

olhar distanciado do cotidiano local, um olhar estrangeiro, que ainda não turvou-se e se 

fez insensível  aos mais variados detalhes, consiga contribuir  para gerar uma série de 

fotografias, de narrativas visuais a cerca da cidade do Porto que poderão ser utilizadas 

como referentes de um arquivo imagético urbano.

Para tanto será realizada uma discussão sobre a prática da fotografia urbana e 

suas variadas temáticas dentro deste segmento. Enumerando alguns fotógrafos e artistas 

que elegeram a cidade como personagem principal de sua obra. 

A pesquisa também utilizará os escritos de Helder Pacheco e Germano Silva, que 

servirão para aprofundar o conhecimento sobre a cidade a traçar as zonas a serem alvos  

dos percursos imagéticos.

Além  disso,  seguindo  a  influência  de  alguns  artistas,  fotógrafos  e  projetos 

fotográficos  anteriores realizará a captação fotográfica e criação de narrativas  visuais 

mais  delicadas e  pormenorizadas sobre  a Invicta.  Colocando-a  como alvo  principal  e 

central da temática fotográfica.

Assim, esse projeto teórico-prático visa possibilitar uma discussão sobre a recente 

produção fotográfica urbana local, demonstrado ser possível lançar um novo olhar sobre 

as vistas habitualmente esquecidas ou sem grande atenção. 

Palavras chaves: Fotografia urbana, Cidade, Porto, Narrativas Visuais. 
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Introdução 

Vivemos numa sociedade que se encontra imersa em imagens. Somos diariamente 

bombardeados por umas centenas delas e também assumimos o papel de produtores das 

mesmas. Chegamos a um ponto que nem nos damos conta de tanto estímulo visual, de 

tanta informação que nos chega. Entramos numa espécie de transe e não tomamos um 

pleno conhecimento/noção/apreciação de tudo aquilo que a primeira vista não nos diz in -

teresse. É assim que uma série de incontáveis pormenores e sensibilidades visuais ficam 

para trás, perdem-se devido a duas questões basilares, a primeira como afirmado anteri -

ormente devido ao elevado nível de imagens as quais somos submetidos e a segunda 

pelo embaçamento causando pela rotina, pelo dia a dia, que torna tudo mais do mesmo, 

uma repetição de um marasmo cotidiano que pinta de cinza tudo aquilo que alguma vez já 

teve um sentindo maior e/ou despertou a nossa atenção, curiosidade e admiração. 

Nesse sentido, até mesmo o ambiente que nos rodeia e que fazemos parte entra 

nesse descaso afetivo visual. Apenas habitamos, residimos, fazemos parte de determina-

da zona ou região, nada mais. Parece que não há mais a possibilidade de deslumbramen-

to e encanto para com peculiaridades e as simplicidades corriqueiras. A arquitetura; o for-

mato das ruas, becos, esquinas, ladeiras, avenidas; as cores; os sons típicos; os peque-

nos tesouros naturais; o patrimônio histórico; as pessoas; as transfigurações temporais, 

tudo isso é olhado com desinteresse, ou melhor, não é sequer percebido. E quando se re -

fere à imagem de determinada urbe logo se volta, apenas, para os grandes e monumen-

tais ícones, aqueles que enchem os cartões postais e os guias turísticos. A imagética ur-

bana reduz-se assim a superficialidade de vistas positivas. Homogeneíza-se tudo e des-

considera-se qualquer possibilidade de repensar a identidade visual local.

Poetizar, realizar uma etnografia visual mais delicada, com um certo ar de explora-

ção e descoberta dos sítios não encontra muito respaldo, e muito menos compreensão 

dentro de uma sociedade que visa apenas benefícios e lucros. É preciso haver uma utili -

dade para tudo, uma aplicação que renda alguma coisa, que torne comercial até o mais 

sensível dos sentimentos e das intenções.

Assim, numa busca incansável de buscar uma outra possibilidade de registrar e ge-

rar um amplo repertório visual citadino da cidade do Porto, com um viés mais particular,  
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sensível, pormenorizado, poético, de descoberta, detalhista, afetivo, estético e até em cer-

to ponto “utópico” este trabalho engaja-se nessa tarefa. 

E a fotografia, porque repousa basicamente no referente que faz nascer, foi inven-

tando novas percepções do mundo e novos olhares sobre a cidade. A perspectiva 

parcelar do fotojornalista ou do fotógrafo vagabundo, de câmara a tiracolo, que, 

em si mesma, nada diz, começou a ser entendida dentro de uma globalidade au-

sente. Fora de campo, mas apercebida na interpretação. Assim, evocando ou adi-

vinhando contiguidades que a fotografia não mostra, descodificamos o deserto ur-

bano, os não lugares, as dobras sem tempo e sem espaço […] (SERÉN, 2008, 

p.64-65).

Buscamos através de uma visão estrangeira, não fatigada pela rotina, um outro 

olhar sobre a cidade do Porto. Desenvolvendo com isso a captação de uma série de ima-

gens fotográficas dos mais variados pontos da cidade, dando mais ênfase as zonas que 

circundam o perímetro central da urbe. A escolha deses “percursos” visuais são funda-

mentos teoricamente através dos escritos de dois importantes personagens locais, dois 

memorialistas que conhecem afundo a cidade e que escrevem a exaustão sobre a mes-

ma. Referimo-nos a Helder Pacheco e Germano Silvo. De posse de suas narrativas, ob-

servações, estudos, memórias, relatos e afetos nos focalizamos em determinadas zonas 

portuenses e realizamos um estudo fotográfico do local.

Assim sendo o trabalho irá contar com duas vertentes uma teórica e outra de cunho 

prática. O primeiro capitulo versará sobre a questão da fotografia urbana e os seus varia -

dos aspectos, analisando dentro da história da fotografia os motes e os principais temas 

registrados dentro desta perspectiva urbana. Para tanto foi feita uma contextualização his-

tórica bem como um estudo sobre alguns fotógrafos, das mais diversas nacionalidades, 

incluindo os portugueses, que dedicaram sua carreira ou parte dela a fotografar as urbes 

e suas formas. 

Já o segundo capitulo dedica-se mais especificamente sobre a geração de diversas 

imagens urbanas com o enfoque na cidade do Porto. É nesta parte da dissertação que 

aborda-se as questões referente ao olhar local versus o olhar estrangeiro e ainda os seus 

pontos positivos e negativos. Além disso, aproveitando esse mote de uma visão desloca-
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da das vivências locais entramos na discussão da fundamentação sobre a história do lu-

gar para uma melhor compreensão a percepção da realidade local, o que acabará por aju-

dar no processo de registros urbanos mais atentos aos detalhes da urbe. 

O terceiro capitulo será dedicado  a parte prática do projeto. Onde buscaremos 

apresentar as inúmeras referências e influências de trabalhos que dedicam-se da mesma 

forma a compreender o espaço citadino, gerando um arcabouço de imagens únicas e mui-

to distantes daquelas pertencentes aos cartões postais e/ou que focalizam apenas os íco-

nes máximos da urbe. Concluiremos assim, com a apresentação nas narrativas visuais re-

alizadas em cada percurso onde será apresentada as fotografias. 

Assim sendo, a presente dissertação apresenta-se como mais um material sobre o 

debate a cerca da produção imagética urbana na cidade do Porto e propõe um outro olhar 

para as suas zonas e freguesias, buscando captar, recuperar ou mesmo explorar uma 

percepção mais delicada e poetizada da realidade local. Dando prioridade a forma e as 

cores da urbe, esta assume o papel de atriz principal desta investigação e produção práti-

ca. Contudo, vale ressaltar, que a discussão e a captação dessas “novas possibilidades 

de imagens” não encerram e fecham sobre si o debate crítico a cerca desta temática. Mui-

to pelo contrário, este trabalho, visa ser mais um a ajudar a redescoberta imagética da ci-

dade Invicta. 
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Capítulo 1
1. Caminhos e Seguimentos deste capítulo

Quando  na  aurora  do  século  XIX,  período  marcado  por  intensas 

transformações e invenções, o homem finalmente conseguiu registrar sobre um suporte 

sensível a imagem do mundo que o rodeava, não imaginava que estivesse criando um 

das mais fascinantes formas de “arte” da humanidade.

A fotografia,  filha  de  inúmeros  pais,  trouxe  à  tona,  questões  anteriormente 

nunca imaginadas. A possibilidade de se registrar tudo e qualquer coisa de uma forma 

fidedigna, real, tal qual estava lá, permitiu que o ser humano compreendesse o mundo 

que o cercava de uma outra forma. A caixa de Pandora estava aberta e não demoraria  

muito  para  que  os  indivíduos  que  se  dedicavam a  esta  nova  arte  percebessem que 

poderiam ir além, que a realidade era apenas o começo e que o registro mais simplório e  

posado logo seria superado.

E foi o que eles fizeram, uma série de novas experiências e temáticas surgiram 

e dentre elas uma em especial continua a perpetuar-se e atualizar-se incansavelmente: o 

registro do espaço urbano, da cidade, da metrópole, do lócus onde a vida e o cotidiano 

humano desenrolam-se.

É justamente sobre tais questões que este capítulo se debruça. Na busca por 

compreender  a  relação  homem-fotografia-cidade,  pesquisou-se  os  primeiros  anos  do 

surgimento  desta  tecnologia.  E  ainda,  como  alguns  fotógrafos  acompanharam  as 

transformações de sua época, registrando em imagens as vistas das antigas cidades que 

desapareciam, bem como o surgimento de uma nova estética, vida e cotidiano citadino.

Assim sendo, procurou-se selecionar os indivíduos possuidores de uma obra 

particular que contemplava, nos mais variados aspectos, o desenrolar da vivência urbana 

e a relação do espaço público com o homem. É possível visualizar uma série de cidades 

que permeiam a história da fotografia (Paris, Londres, Nova Iorque, Roma).

Procurou-se, ainda, perceber como a cidade é retratada na fase mais atual e 

quais as temáticas mais relevantes apresentadas. Além disso, exploram-se as vistas de 

outras localidades (São Paulo e Tóquio, por exemplo) antes não mencionadas ou mesmo 

nem pensadas e finaliza-se com a apresentação do trabalho mais relevante sobre os 

registros urbanos em Portugal. O trabalho de Vitor Palla e Costa Martins – Lisboa, cidade 

triste e alegre.
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1.1 A luz captada pela máquina: o surgimento da fotografia

É ainda no contexto do século XIX e de todas as transformações impulsionadas 

pela Revolução Industrial que surge um processo de captação de imagens – a fotografia.

A primeira notícia que se tem de tal processo rusticamente semelhante ao qual 

conhecemos hoje, seria um experimento de um francês,  Joseph Nicéphore Niépce, no 

ano de 1826 – a heliografia. Foi necessário expor um material fotossensível à luz solar por 

cerca de oito horas para se conseguir firmar permanentemente naquele suporte - uma 

placa de estanho recoberto por betume branco – as vistas de algumas edificações a partir 

do quintal de sua residência.

Entretanto,  paralelamente  aos  estudos  e  experimentos  de  Niépce  outros 

indivíduos  também aventuravam-se  nesta  tentativa  de  firmar  o  mundo  real  sobre  um 

suporte de uma maneira mais fidedigna, através de uma máquina que “lesse a luz”. É 

assim,  que  1835  Louis-Jacques-Mandré  Daguerre  desenvolve  um  outro  processo, 

denominado de Daguerreótipo, utilizando como base sensível à luz uma placa de cobre. 

As melhorias deste novo invento eram consideráveis em relação ao de Niépce: tempo de 

exposição menor, cerca de 15 a trinta minutos e o positivo era ricamente mais detalhado.  

O  ponto  negativo  caberia  a  fragilidade  desta  lâmina,  que  após  revelada  deveria  ser 

cuidadosamente guardada, evitando até o contato com o ar.

Nesse mesmo período,  o  inglês  William Henry Fox-Talbot  anuncia  os  seus 

estudos e experimentos sobre dos desenhos realizados pela luz sobre o papel. Seria uma 

outra forma de fotografia denominada de calótipo, no qual, um papel era recoberto por 

nitrato de prata sendo inserido numa “câmara escura” onde posteriormente a luz entraria 

por um pequeno orifício compilando sobre este papel toda a paisagem localizada a frente 

da câmara.

O que se nota é todo um esforço paralelo  de uma série  de  indivíduos em 

conseguir transpor a verossimilhança das imagens do mundo de forma permanente para 

algum tipo de suporte, seja o papel, a placa de estanho, de vidro ou de cobre.

Um esforço contíguo utilizando princípios e técnicas antigas – câmara escura e 

clara por exemplo – revestidas de melhorias e de novas descobertas impulsionadas pelo 

desenvolvimento das ciências e das máquinas devido à Revolução Industrial e seus ecos 
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de cientificismo e modernização.

A partir daí, o mundo ocidental rende-se a esse advento, no qual, segundo o 

pensamento da época, o homem não interfere captura e eterniza paisagens, momentos e 

pessoas em retratos.

O ano de 1841 trouxe chapas mais sensíveis, objetivas mais luminosas e um 
processamento  químico  aprimorado,  tornando  possível  o  retrato.  Inúmeros 
estúdios abriram suas portas a um público ávido e vaidoso, capaz de suportar 
qualquer tipo de sacrifício para ver sua imagem na pequena placa prateada dos 
daguerreótipos,  que  alguém  chamou  de  espelho  com  memória.  Os  estúdios 
surgiram em cada  esquina,  ocupando,  quase  sempre,  a  parte  mais  alta  dos 
prédios para aproveitar plenamente a luza do sol. (Kubrusly, 1998, p.38)

E ainda segundo Lemos (1983):

A descoberta da fotografia veio alterar certas regras. Veio popularizar o retrato. 
Veio  democratizar  a  oportunidade  de  se  ter  a  fisionomia  fixada  no  papel  e 
perpetuada, como a dos reis, dos bispos, dos deputados, dos ricos. (p.53)

O  deslumbramento  popularizou  a  tecnologia  e  grande  parte  da  população 

apresentava-se  com  pequenos  cartões  de  visita  fotográficos,  onde  suas  fisionomias 

estavam estampadas, congeladas de maneira austera. Era a maneira de perpetua-se e de 

se fazer imortal.

Logo os retratos passaram a servir diversos interesses, entre eles o registro do 

novo espaço urbano que segundo Follis (2004):

[...] se caracteriza pela expressão do grande entusiasmo advindo da sociedade 
capitalista nas últimas décadas do século XIX e primeiras do século XX, momento 
em que se notabilizaram as conquistas materiais e tecnológicas, ampliaram-se as 
redes  de  comercialização  e  foram  incorporadas  à  dinâmica  da  economia 
internacional vastas áreas do globo antes isoladas. Época marcada pela crença 
de  que  o  progresso  material  possibilitaria  equacionar  tecnicamente  todos  os 
problemas da humanidade.

Nesse contexto, as cidades assumiram redobrado valor como lócus da atividade 
civilizatória, espaço privilegiado para usufruir o conforto material e contemplar as 
inovações  introduzidas  pela  modernidade,  Para  isso,  as  cidades  precisavam 
renovar  suas  feições  de  modo  a  se  mostrarem  modernas,  progressistas  e 
civilizadas. [..] (p.15)
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1.2 A Cidade na fotografia

Assim, dentro deste contexto oitocentista de inovações tecnológicas e arroubos 

modernistas,  a  cidade  passa  igualmente  por  um  processo  de  apreciação  dos  seus 

espaços  que  antes  não  ocorria.  A nova  forma  de  viver,  propulsada  pela  Revolução 

Industrial, alterou a malha urbana e a forma como as pessoas relacionavam-se com o 

lócus citadino.  

A  sociedade  do  final  do  século  XIX,  início  do  século  XX  é  marcada  pela 

ressonância dos modelos de vivências oitocentistas, e pela ruptura que uma nova 

cultura  urbana  anuncia.  Fundamentada  em  novas  premissas  decorrentes  do 

progresso tecnológico e da industrialização, a cultura urbana afirma-se nas mais 

diversas  vertentes,  seja  através  do  comércio,  transportes,  electricidade,  lazer, 

revoluções,  em  suma,  numa  componente  estrutural  baseada  na  afirmação  do 

conceito de movimento. (Tavares, 2009, p.51)

A cidade  transformava-se  rapidamente  subjugando  em  algumas  localidades  a 

antiga feição “medieval”.  Nesse caso específico,  as urbes europeias como Londres e 

Paris. As séries fotográficas registravam uma sucessão de assuntos e temáticas vastas. 

Isso é claro, dependeria dos interesses, das cargas culturais e das vivências particulares  

de cada fotógrafo.

O que fica percebido é que o pano de fundo, dentro deste grupo, será sempre a 

urbe. Seja numa conotação mais artística, de mera apreciação e romantização citadina ou 

numa geração de imagens mais “engajadas”, com um certo ar antropológico de “denuncia  

social”.

Se num primeiro momento, há um foco na produção imagética mais “turística”, dos 

ícones urbanos máximos e,  de certo  modo,  do registro  de uma cidade mais oficial  e 

“positiva”. O interesse parece ter sido ampliado e muitos fotógrafos desviaram o seu olhar 

para  outras  formas  de  se  enxergar  e  apresentar  a  urbe.  Ela  estava  permeada  de 

sensações particulares, violências, perigos, prazeres ocultos, vivências heterogêneas e 

um ambiente não idealizado. Podemos notar este paradigma na passagem em que Clarke 

(1997) explana sobre as mudanças pelas quais Paris passava e na forma como certos 

fotógrafos decidiram registrar isso:
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In the same period, however, Paris attraced a different attitude and response, and 

one that was to feed into later developments, especially in relation to Atget and 

Brassaï. Paris mus vie with New York it has being the most photographed of cities,  

and,  like  New  York  it  has  undergone  fundamental  visual  change.  Stree-level, 

however, is pervasive, and photographers responded early on to the variety of the 

streets and their ambience, as well as to the implications of the visual changes 

going  on  around  them.  Charles  Nègre  (1820-80),  for  example,  established  the 

street figure as a significant subject for the urban camera, breaking away from the 

picturesque figures of  an earlier period.  His The Organ Grinder (1853) is a 

prime example  of  the  way occupations  became central  examples  of  the  visual 

variety of the city, and also of its multiplicity and mix of social classes. And yet  

Nègre does not reduce the figures to types, but allows them to retain their own 

identity and relative, if limited, place within the city's space. It is a response that we 

are to meet as much in Riis and Lewis Hine as in Strand and Atget. In a different  

context,  the  work  of  Charles  Marville  (c.1816-79)  takes  a  longer  view,  and 

encounters old Paris as it gives way to the massive planning changes that take 

place under the auspices of Baron Haussmann. Marville's images thus preserve an 

old city in the process of disappearing. They embody the image as a photographic 

record, but also reflect the city as a series of mysterious and enigmatic presences, 

of the kind we find, once again, in Atget. […] (p.77)

As  imagens  captavam,  assim,  toda  a  mudança  pela  qual  as  feições  urbanas 

passavam. Do outro lado do Atlântico, mais especificamente em Nova Iorque os registros 

também não paravam.  O novo mundo  norte-americano,  que  crescia  a  olhos  vistos  e 

tornava-se  a  terra  dos  arranha-céus,  também possui  lugar  de  destaque  e  relevância 

dentro dos processos de captação imagética urbana.

Em consonância com o modelo europeu, a cidade que nasce do sopro modernista, 

também se faz presente frente à câmara. Os prédios brutais e gigantescos que cortam os 

céus da “big apple”  são os alvos preferencias,  entretanto,  o contingente humano que 

ocupa as ruas também será observado nas películas.

Os fotógrafos pareciam ter assumido o papel de desbravadores urbanos. Eles vão 

percorrer a urbe por diversos espaços a procura de realizar a imagem que expressaria, ou 

melhor, falaria daquele ambiente. O conjunto imagético poderia ser prédios, locomotivas,  

nevoeiros  e  brumas  invernais,  figuras  da  violência  citadina,  operários,  letreiros 

publicitários,  enfim,  uma série  de  ícones do cotidiano  que  serviriam para  qualificar  e 

mostrar a diversidade que a cidade possuía.
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Dentro deste movimento podemos destacar alguns fotógrafos norte-americanos de 

períodos  distintos  que  realizaram  imagens  únicas  de  Nova  Iorque  com  temáticas  e 

interesses  completamente  dispares.  São  eles  Alfred  Stieglitz  (1864-1946), Weegee 

(1899-1968) e Berenice Abbott (1898-1991).

Pode-se dizer que Stieglitz possuía uma visão mais romantizada da urbe. Ele não 

descartava as questões envolvendo a modernidade e o dinamismo pelo qual NY passava. 

Contudo, dentro das séries de imagens produzidas por ele é comum nos depararmos com 

uma visão mais postal e idealizada.

Os  arranha-céus,  rodeados  por  uma  bruma  ou  nevasca,  retratam  um  espaço 

formal, pensando detalhadamente numa composição minimalista, etérea e delicada. Em 

outras séries, há uma valorização da visão da linha do horizonte, mas mantendo sempre 

presente os seus enormes prédios. As figuras humanas são deixadas completamente de 

lado e há uma apreciação máxima da cidade pela cidade.

Não há em seus registros a crítica, a denúncia social ou a exploração de espaços 

esquecidos. Todo o enfoque passa por delinear as formas citadinas, ora numa formação 

sensível com o jogo de luzes, proporcionando pelas noites de nevasca, ora por simples 

registros dos prédios junto à linha ensolarada do horizonte.

São imagens que mostram tão somente os prédios, seja a partir do choque, em 

uma mesma imagem, daqueles já prontos, verdadeiras fortificações de concreto, 

em  contraposição  aos  esqueletos  das  estruturas  inacabadas  e  vazadas  dos 

arranha céus em construção, como em Evening from the Shelton   (1931)  , From my 

Window at the Shelton, West, 1931   (1931)   e a magnífica From an American Place,  

Looking North   (1931)  , na qual um verdadeiro mosaico de arranha-céus ao fundo 

impressiona  em conjunto  com a  visibilidade,  em primeiro  plano,  de  andaimes, 

tijolos e estruturas de ferro e madeira de uma construção em processo; ou seja, 

ainda  registrando  o  momento  mágico  do  anoitecer,  o  qual  revela  apenas  as 

silhuetas  escurecidas  das  torres  de  concreto,  apenas  parcial  e  levemente 

iluminadas,  de  New York  Series,  1935    (1935)  .  Por  último,  New York  Series  -  

Spring    (1935)   evidencia  a  magnificência  dos  arranha-céus  pela  divisão,  na 

imagem, entre uma porção superior, bastante clara, e a porção inferior, mergulhada 

na sombra. A porção superior destacada exibe primorosamente a visão do arranha-

céu,  radiante  pela  intensa  luminosidade,  enquanto  a  parte  superior  parece 

sucumbir à magnificência da edificação. 1

1 RODOLPHO, Patrícia. A Era dos Arranha-Céus: as transformações urbanas por intermédio das fotografias de Alfred 
Stieglitz e Alvin Langdon Cobur. Revista Studium, Campinas, n. 14, 2003 Disponível em 
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Fotografia 1:  Evening from the Shelton, 1931                             

<http://www.studium.iar.unicamp.br/14/6.html.> Acesso em 4 de maio de 2012.
17

http://www.studium.iar.unicamp.br/14/6.html


Fotografia 2:  From an American Place, Looking North, 1931

Fotografia 3:  From my Window at the Shelton, West, 1931
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Fotografia 4:  New York Series, 1935

Fotografia 5: New York Series – Spring, 1935

Fotografia 6:  Reflections, Night – New York, 1896
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Weegee por sua vez, vai totalmente de encontro a essa perspectiva mais purista do 

espaço urbano. Ele preocupa-se, ou melhor, foca a sua temática muito mais nas pessoas 

que frequentam determinados locais citadinos do que em prédios e/ou construções.

O delinear do seu trajeto fotográfico aborda questões um tanto sóbrias, ou mesmo 

bizarras. É comum encontrar imagens referentes a violência resultantes em mortes. A rua 

deixa de ser um espaço de apreciação e convivência “pacífica e rotineira” para tornar-se 

palco de relações mais brutais.

Aparentemente  aquela  urbe  que  se  encontrava  encoberta,  fechada  em  seus 

próprios guetos, surge como atriz principal de novas relações de poder e visualidades que 

se delineiam. A criminalidade e todas as vertentes que perpassam por ela será exposta 

nua e crua na película de Weegee. Ele não se constrange em apresentar-nos corpos,  

sangue e restos humanos estendidos em ruas e avenidas. Algumas vezes, a banalização 

dos acontecimentos é tanta que pessoas posam juntas aos recém-mortos, parecendo 

ignorar por completo aquela cena grotesca e bizarra.

Weegee’s peak period as a freelance crime and street photographer was a whirl of 

perpetual motion running from the mid-1930s into the postwar years. Ceaselessly 

prowling the streets during the graveyard shift, he took thousands of photographs 

that  defined  Manhattan  as  a  film  noir  nightscape  of  hoodlums  and  gangsters, 

Bowery bums and slumming swells,  tenement dwellers  and victims of  domestic 

brawls, fires and car crashes. He gave it its enduring nickname, the Naked City.

“Weegee captured night in New York back when it was lonely and desolate and 

scary,”2

2 STRAUSBAUGH, John. Crime Was Weegee’s Oyster. New York Times, NY,  20 de junho de 2008, Art & Design. 
<http://www.nytimes.com/2008/06/20/arts/design/20expl.html?pagewanted=1&_r=1> Acesso em 05 de maio de 
2012.
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Fotografia 7: Murder in Hell's Kitchen, 1940

Entretanto, a cidade weegeeana vai além destas relações com a morte ocasionada 

por violência ou acidentes. Há um enfoque em alguns curiosos habitantes citadinos, que 

também fazem parte desta urbe mais obscura. Essas pessoas desnudam, sem pudores e 

constrangimentos, as suas vivências e relações frente à câmara de Weegee e mostram 

uma outra efervescência pela qual Nova Iorque passava. São personagens constantes os 

travestis,  os  casais  de  amantes,  os  moradores  de  rua,  os  frequentadores  de 

espetáculos/cinemas/clubes de jazz,  os bêbados, os anões,  os artistas noturnos entre 

tantos outros indivíduos que compunham o imaginário citadino percebido e apreendido 

por Weegee.
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         Fotografia 8: Lovers At The Palace Theatre, 1940 

Fotografia 9: Shorty the Bowery Cherub, New Year’s Eve at Sammy’s Bar, 1943

A cidade desnuda de Weegee é, assim, mais habitada do que a de Stieglitz. Os 

sítios não são registrados apenas pela sua beleza plástica, muito pelo contrário, algumas 

das  reproduções  imagéticas  de  Weegee  são  demasiadamente  cruas  e  radicalmente 

violentas para que se extraia qualquer beleza dali. O seu papel é mais de mostrar uma 

outra  vertente  urbana,  sem  realizar  críticas  pejorativas  ou  juízos  de  valores.  O  seu 

fascínio é justamente por perceber a riqueza e a pluralidade de temáticas que permeiam 

socialmente a condição humana dentro da urbe. Ao mesmo tempo em que ele nos choca 

com um cenário de uma morte brutal, ele pode também nos apresentar uma certa poesia  
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através  da  foto  de  um  casal  de  enamorados  ou  nos  fazer  sorrir  com  uma  imagem 

descontraída de crianças a brincar na rua ou um artista travesti encenando algum papel.

Weegee foi um mestre da fotografia urbana de cunho social, seu repertório baseia-

se justamente nisso, de uma percepção do lócus citadino enquanto palco para diversos 

acontecimentos.  Há em suas fotografias um diálogo, uma dialética entre a nova cidade 

erigida e as vivências/acontecimentos/situações/ações que ocorrem no seu interior. Uma 

via  de  mão  dupla  onde  lugar  e  homem  estabelecem  uma  relação  de  existência 

dependente um do outro.

Um outro ícone da fotografia urbana norte-americana é Berenice Abbott.  O seu 

trabalho de captação da cidade de Nova Iorque faz-se presente na década de 30 do 

século XX. O seu encanto com as modificações e o crescimento da urbe a fez perceber  

que aquele espaço merecia um registro focalizado, sobretudo, nas questões referentes 

entre o novo/moderno/vibrante com o antigo/ultrapassado/passivo.

Suas perspectivas são geralmente muito dramáticas, mas também, muito diretas. 

Não há uma visão enfoque sentimentalista  ou  “cheio  de rodeios”.  Suas imagens são 

claras e captam a essência do momento de transformação urbana. Há inúmeros arranha-

céus e letreiros compondo todo o cenário simbólico da metrópole.

A valorização  arquitetônica  das  formas  edificadas  é  um  outro  ponto  bastante 

comum.  Isso  se  deu,  sobretudo,  devido  à  influência  recebida  pela  fotógrafa  das 

perspectivas e temáticas urbanas da fotografia francesa. É a partir deste contexto e deste 

refinamento do olhar, proveniente especialmente de Atget e de suas imagens parisienses, 

que Abbott procurará seguir em Nova Iorque. A “crônica” urbana realizada por ela vai, 

justamente, assemelhar-se com a que Atget realizou em Paris: as ruas sendo invadidas 

pelo novo em detrimento do antigo demonstrando a velocidade com qual a cidade que um 

dia  ela  conheceu  vai  desaparecendo.  As  suas  fotos  acabam por  possuir  um sentido 

documental ao registrar esse choque de interesses e não preservações. Enquanto Paris 

passou pela sua fase da Belle Epóque, onde as ruas estreitas e sinuosas deram lugares a 

bulevares amplos, iluminados e adornados, Nova Iorque passará por uma modificação 

igualmente homogeneizante, contudo, mais retilínea e em direção ao topo, ao alto. Os 

edifícios são cada vez maiores e o traçado das ruas assemelha-se a um tabuleiro de 

xadrez. Os enormes letreiros de propaganda cheios de luzes e cores servem de adorno a 

cidade que se transforma num espetáculo freneticamente pujante.
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[…] As long ago as the 1930s Berenice Abbott, confidante of Eugène Atget, whom 

she befriended in Paris, established one of the major photographic enterprises of 

the twentieth century – the photographing of  New York City as an entire urban 

space in its own right. To look at these images is to be overwhelmed by the sheer 

variety of approach: Abbott refuses to limit the camera or to focus the lens on a 

specific register of meaning. She is as various and as pluralistic as possible, and 

there  is  often  a  freshness  to  the  images which  belies  their  quasi-documentary 

nature as a record of the city in the period. (Clarke, 1997, p.87)

É  nesse  momento  de  crescimento  absurdo  que  as  imagens  de  Abbott  serão 

realizadas. Suas fotografias, entretanto, não se resumem apenas as construções, prédios,  

letreiros. Em algumas situações, ela vai além do registro purista da cidade e volta para a  

população que habita o local. Mas, vale ressaltar que as pessoas são fotografadas dentro 

de um repertório urbano, elas fazem parte do cenário, são como complementos de uma 

ideia de apreciação e compreensão da metrópole, das novas formas e consequências de 

vivências dentro dela.

Fotografia 10: Columbus Circle, 1933

24



Fotografia 11: Manhattan from Pier 11, East River, New York, 1936

Fotografia 12: Poultry Shop, East Seventh Street, New York, 1935
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Fotografia 13: Court of the First Model Tenement, 12ndStreet and 1st Avenue, New York, 
1936

O que  fica  percebido,  é  que  os  fotógrafos  em questão  depararam-se  com um 

momento único, pelo qual, a cidade de Nova Iorque passava. Cada um, dentro do seu 

ponto vista, interesses e influências lançou sobre a cidade um olhar particular e procurou 

captar a essência daquele período.

Os enfoques são múltiplos e vale observar a riqueza imagética dentro do repertório 

de cada um, onde é possível nos depararmos com narrativas visuais muito ricas, que 

relatam um período pelo qual aquele espaço passou e que igualmente serve de referência 

tanto para os fotógrafos como para a história da fotografia.

As  vistas  urbanas  podem  assim,  tanto  enfocar  as  questões  arquitetônicas, 

valorizando as formas, linhas, ângulos e cores, numa ode à estética urbana, onde o que 

mais sobressai são as edificações e o dito mobiliário urbano. 

O cotidiano urbano é deste modo, explorado ao máximo. Onde a rua, enquanto, 

ambiente de múltiplos acontecimentos permite ao fotógrafo registrar uma infinidade de 

pormenores. Nova Iorque, exemplo de jovem metrópole que nascia e ao mesmo tempo 

transformava-se, vai formar com as suas outras duas irmãs europeias mais velhas – Paris 
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e Londres - a triangulação das paisagens urbanas onde se buscou realizar o máximo de 

fotografias,  experimentando  para  tanto,  uma  série  de  novas  e  variadas  técnicas  e 

abordagens.

Para ilustrar o caso europeu, ainda desta dita fase inicial da fotografia urbana, nos 

concentraremos em Eugène Atget e ao seu exercício visionário a cerca de Paris. As suas 

produções  convergem,  sobretudo,  sobre  o  aspecto  mais  documental  da  cidade, 

focalizando por assim dizer um aspecto mais “banal” da urbe. Contudo, a sua forma de 

fotografar criará uma “escola” e influenciará diversos fotógrafos, como afirma RANGEL 

(2009):

[...]  Atget  retrata  Paris  como  uma  paisagem,  também  como  um  espaço 

arquitectónico e social, mas, sobretudo como um assunto particularmente ajustado 

ao estilo da imagem documental,  utilizando uma metodologia, uma perspicácia e 

uma minúcia capazes de gerarem discursos imagéticos que continuam a inspirar a 

obra  de  muitos  fotógrafos  da  modernidade,  de  Man  Ray  a  Berenice  Abbott, 

passando por Lee Friedlander.  A forma como actualmente Allan Sekula retrata a 

degradação da paisagem dos portos de mar parece possuir a mesma nostalgia das 

imagens de Atget,  quando este fotografou o espaço urbano da cidade de Paris. 

(p.81).

 A sua percepção urbana recaí sobre ruas, prédios e monumentos que parecem ser 

de uma cidade inabitada. Boa parte de sua produção exclui a presença humana e explora 

a dramaticidade das formas e feições de uma Paris bucólica que aos poucos desaparecia 

frente às reurbanizações pelo qual passava.

Segundo Clarke (1997) o trabalho de Atget caracterizar-se-á como:

Beginning to photograph Paris on the 1890s, his a record of specific area of the 

city at its point of extinction. And yet Atget is not so much concerned with sights as 

sites. He seeks out places which have, despite the paucity of figures in his images, 

a deep and abiding human presence. Atget is the photographer as archeologist, 

the flâneur par excellence. Paris is ineffably a site of ancient and old rhythms and 

values: one looks in vain in Atget's work for an image of the Eiffel Tower or one 

Hausmann's grand Boulervards. Everything is on a small  scale,  and just  as he 

endlessly wandered the streets first thing in the morning, before the city “awoke”,  

so his camera inches along the streets it observes. Everything is of significance to 

Atget, a door as much as building, a tile as much as a sign. All suggest the density 
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of what was, so that, in effect, his project is to preserve old Paris as a series of 

photographs.  His  aesthetic  is  the  very  opposite  of  the  way  photographers 

attempted to photograph New York. Where this was celebrated as an image of 

change, Atget saw Paris as a museum – the photograph preserve the past, and 

became a talismanic signal of something special, almost magical, as past of the 

city's meaning. (p.89-90)

Assim sendo, o delinear imagético proposto por Atget sobre a cidade de Paris será 

uma  visão  bucolizada  da  urbe.  O  seu  árduo  trabalho  de  registros  fotográficos 

concentravam-se sobre a questão arquitetônica dos bairros, ruas e ambientes que seriam 

descartados e destruídos pelos sopros da higienização e transformação urbanística, pela 

qual, a cidade luz estava prestes a passar.

A suas imagens fotográficas serão assim, como um enorme catálogo documental 

acerca de todo e qualquer vestígio de uma cidade em vias de desaparecimento. Se em 

Nova Iorque os fotógrafos parecem exaltar a nova face urbana com os seus inúmeros 

meandros, aqui, Atget procura refletir mais sobre a preservação citadina. Seu olhar estava 

mais sensibilizado para aquilo que era mais frágil, sensível e efêmero.

Todo esse interesse dentro desta temática é, de certo modo, um reflexo de sua 

história e condição pessoal. Atget provinha das classes não abonadas de Paris e vivia 

justamente no período caracterizado pelas grandes alterações espaciais promovidas por 

Haussmann.  À  medida  que  o  prefeito  de  Paris,  atendendo  a  interesses  capitalistas,  

transformava  profundamente  o  espaço  urbano  e  o  embeleza  de  forma  superficial,  

destruindo  todas  as  relações  de  camaradagem  e  solidariedade  existentes  naquelas 

zonas, põe em vias de extinção uma forma de viver e habitar que fazia parte do contexto 

de Atget.

A destruição dos espaços e a expulsão dos mais pobres para as periferias afetarão 

igualmente o fotógrafo. Afinal, ele era filho dessa classe e estava, do mesmo modo, sendo 

expulso e posto de lado como a maioria da população da época.

O repertório das fotografias era uma maneira de igualmente preservar os últimos 

momentos da cidade que ele conheceu e viveu, mas também, de um certo modo, em dar 

conhecimento que a nova lógica capitalista não passava de uma alienação do espaço 

público para conter e afastar a população mais humilde e possibilitar entre outras coisas  

um controle político-social mais forte e a supervalorização de espaços antes cenários de 

uma vida mais comum.
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Sobre este aspecto Fabris (2010) afirma:

[…] não apenas a cidade, mas os subúrbios de Paris estavam em franco processo 

de (re) colonização; estes já não eram nem cidade nem campo, mas um espaço 

intermediário, zona híbrida entre o primeiro e o segundo. Haussmann promovera a 

quebra  de  monopólios  estatais  visando  lucros  privados  (como  a  quebra  do 

monopólio da companhia de táxis e o fomento à fabricação de lâmpadas de rua 

para a  iluminação da “nova”  Paris)  e  remodelara a  cidade de tal  modo a não 

apenas expulsar a classe trabalhadora do centro para as periferias (naturalmente 

a  valorização  do  mercado  imobiliário  crescia  em  proporção  geométrica  em 

determinadas áreas da cidade e os especuladores não desprezariam tamanha 

oportunidade de lucro), mas também para a circulação de mercadorias e tropas de 

soldados:  o  barão  não  desejava  outras  insurreições  na  cidade,  ao  menos 

nenhuma com chances de vitória. (p.3-4)

E ainda sobre o papel e a percepção de Atget:

Atget foi um ator que retirou a máscara, descontente com sua profissão, e tentou, 

igualmente,  desmascarar  a  realidade.  Viveu  em Paris,  pobre  e  desconhecido, 

desfazia-se de suas fotografias doando-as a amadores tão excêntricos como ele,  

[…] deixando uma obra de mais de quatro mil imagens. Berenice Abbott, de Nova 

Iorque, recolheu essas fotos, das quais Camille Recht publicou uma seleção, num 

volume  de  extraordinária  beleza.  Os publicistas  contemporâneos nada  sabiam 

sobre aquele homem que passava a maior parte do tempo percorrendo os ateliês, 

com suas fotos, vendendo-as por alguns cêntimos, muitas vezes ao mesmo preço 

que  aqueles  cartões  postais  que  em  torno  de  1900  representavam  belas 

paisagens  urbanas  envoltas  numa  noite  azulada,  com  uma  lua  retocada.  Ele 

atingiu  o  pólo  da suprema maestria,  mas na  amarga  modéstia  de  um grande 

artista, que sempre viveu na sombra, deixou de plantar ali  o seu pavilhão. Por 

isso, muitos julgam ter descoberto aquele pólo que Atget já alcançara antes deles. 

Com  efeito,  as  fotos  parisienses  de  Atget  são  as  precursoras  da  fotografia 

surrealista, a vanguarda do único destacamento verdadeiramente expressivo que 

o surrealismo conseguiu pôr em marcha. Foi o primeiro a desinfetar a atmosfera 

sufocante  difundida  pela  fotografia  convencional,  especializada  em  retratos, 

durante  a  época  da  decadência.  Ele  saneia  essa  atmosfera,  purifica-a  [...] 

(Benjamin, 1993, pp.100-101).

Desse modo, percebemos que a fotografia urbana de Atget possui uma série de 

imbricações  e  significados  particulares.  A primeira  vista,  pode-se  achar  que  se  trata 

apenas de um viés mais estético, de registro urbano onde se explora ao máximo a técnica 

e  a  luz.  Mas,  num  segundo  olhar  nos  deparamos  com  um  contexto  mais  denso  e  
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percebemos que aquela cidade, fixada no suporte, tratava-se do último suspiro de uma 

urbe que aos poucos ia sendo calada em detrimento de um progresso homogeneizador. A 

cidade de Eugène é assim múltipla, é rica de percepções, é a poesia do efêmero, a luta 

pela resistência em não desaparecer, a última folha da árvore que despe-se para depois 

renascer.  Paris  transformou-se,  modificou-se,  mas  os  antigos  bairros,  as  habitações 

simples e a luz de outrora ficaram para posteridade dentro do repertório imagético de 

Atget.

Fotografia 14: Un coin du Vieux-Vanves, 1901.
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Fotografia 15: Un Coin du quai de la Tournelle, 5e arrondissement, 1910-11.

Fotografia 16: Montmartre, maison de musette, 1923.

O que fica explicitado no apanhado desses fotógrafos, que trabalharam a cidade 

entre  o  século  XIX  e  até  a  metade  do  século  XX,  é  que  cada  um dentro  das  suas 

particularidades  observaram  o  espaço  urbano  de  uma  forma  pessoal.  Apesar  das 

inúmeras temáticas, a cidade não deixa de ser o cenário principal, o ator de todos os 

momentos, onde é possível notar as transformações urbanísticas e todas as questões 

decorrentes  dessas  modificações,  bem  como  perceber  a  exploração  estética  desses 

espaços.
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Assim sendo, o fio condutor desta narrativa urbana será sempre o espaço urbano,  

um  espaço  extremamente  rico,  passível  de  diferentes  e  múltiplos  focos.  O  trabalho 

realizado por esses fotógrafos urbanos permitiu uma nova visão acerca da cidade e partir  

daí encará-la de uma outra forma mais profunda. Cada um deles, filho de seu próprio 

período  e  de  suas  influências  culturais,  captaram  aquilo  que  consideravam  o  mais 

relevante  a  ser  mostrado,  a  ser  perpetuado.  O  interessante  é  notar  que  a  partir  da 

experiência  de  trabalho,  cada  um “fundou”  um estilo  que  posteriormente  foi  seguido. 

Nesse sentido Freund (1995)  afirma: “cada momento da História vê nascer modos de 

expressão  artística  particulares,  correspondendo  ao  caráter  político,  às  maneiras  de 

pensar e aos gostos da época”.3

Desse  modo,  podemos destacar  outros  fotógrafos  que trabalharam o ambiente 

citadino de uma maneira mais contemporânea; Karl Hugo Schmölz (1917-1986), William 

Klein (1928), Andreas Gursky (1955) e Michael Ackerman (1967).

Karl nascido na Alemanha dos anos 10 do século XX vai estar fora do triângulo 

fotográfico das grandes cidades, seu trabalho influenciado precocemente pelos trabalhos 

do seu pai,  que também era fotógrafo,  irá se concentrar,  sobretudo, sobre uma visão 

arquitetônica  dos  espaços.  Focalizando  tanto  os  exteriores  quanto  os  interiores  dos 

prédios e lugares.

A sua visão um tanto mais fria e direta sobre os espaços nos apresentará uma 

série fotográfica mais clara e limpa, sem grandes apelos emocionais e sem a presença 

humana. Os registros apelam, sobretudo para a dramaticidade do jogo de luzes, mas, 

sem perder, entretanto o seu modo um tanto quanto distanciado de fotografar.

As imagens nos são apresentadas como quadros onde se valoriza ao máximo as 

formas e o contraste entre o claro e o escuro. Talvez, o seu trabalho de cunho urbano 

mais  “social”  foi  o  registro  da  cidade  de  Colônia  destruída  no  pós  Segunda  Guerra 

Mundial. Mas, mesmo assim, não se nota um envolvimento mais emocional. São registros 

de uma destruição que mais parece uma cena de filme, é a expressão maximizada da 

estética, das vistas urbanas no apanhado de sua complexidade de prédios, monumentos 

e formas. 

3 FREUND, Gisèle. Fotografia e sociedade. Lisboa: Vega, 1995, p.19.
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                                 Fotografia 17: Ponte Hohenzollern, 1946. 

Fotografia 18: Norderney catholic church, 1931.

Já William Klein,  um fascinado pelas questões do cotidiano, do mundo real,  da 

crueza da vida das cidades, nos apresentará uma leitura mais impactante das situações 

que desenrolam-se na urbe. Além disso, apesar do mesmo ter trabalhado e registrado 

Nova Iorque e Paris nos apresentará realidades mais distantes e não comuns, saindo de 

uma  zona  de  conforto  visual,  cruzando  fronteiras  e  fazendo  chegar  ao  nosso 

conhecimento a vida urbana de Roma, Tóquio e Moscou.
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Suas imagens caracterizam-se,  na grande maioria,  pelo registro  do movimento, 

pelo desfoque, pela aproximação do que se está fotografando. Aqui o humano projeta-se 

destacado  no  ambiente,  ele  faz  parte  da  composição  e  nos  mostra  relações,  muitas 

vezes, inquietantes. Mas, esse parece ser sempre a intenção de Klein,  o de não nos 

proporcionar uma visão pacífica das coisas. Ao contrário de Karl, ele nos deixará sempre 

um tanto desconfortáveis perante as imagens, seja pelo enquadramento, seja por não 

seguir a risca as regras clássicas fotográficas.

[…] a inquietude de Klein se traduzia em modos de operação que ora procediam 

por semelhança ou por convenção, ora por analogia ou por código. Klein tinha a 

capacidade de não se ater a nenhum caminho, nem correntes,  nem escolas e 

misturava  tudo  de  todas  as  maneiras  com  o  intuito  de  criar  um  desconforto 

sensorial. Seja através de recursos técnicos, ou não, suas imagens sempre fogem 

do padrão de conforto visual e provocam estranhamento. Imperfeição em estado 

puro,  que  poderia,  porém,  ser  avaliada  sob  outra  mirada,  mais  próxima  da 

imperfeição de todas as pessoas […] 4

Além disso,  como falado  anteriormente,  Klein  nos permitiu  ir  além do território 

franco-americano  (apesar  do  mesmo  ter  retratado  ambas  as  cidades),  nos  fazendo 

conhecer  o  desenrolar  da  vida  urbana  e  cotidiana  nas  cidades  de  Roma,  Tóquio  e 

Moscou. Todas elas apresentam a urbe como o pano de fundo dos acontecimentos, mas 

não é descartada ou posta num papel secundário. Pelo contrário, tais cenas só poderiam 

ter acontecido dentro do ambiente urbano e para tanto, assume um papel descritivo de 

como aquelas cidades, já na segunda metade do século XX, eram cenários importantes 

de  uma  nova  vivência  humana,  de  uma  relação  com  o  frenético,  acelerado  e 

desconcertante período de transformações que esses locais passavam.

4 PETRUCCELLI, Mickele. As mil faces da imagem interminável e as relações de atualização e virtualização nas 
fotografias de Klein. Intercom, 2009, p.13.
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Fotografia 19: Piazzale Flaminio, Roma, 1956.

Se no começo do século XX a cidade modificava-se em virtude do controle social e 

da revolução industrial, agora a cidade modificavam-se em virtude de uma nova fase do 

capitalismo e do isolamento e distanciamento que as pessoas começavam a estabelecer 

uma das outras.

Klein nos levará assim, além dos clichês e povoará o imaginário com fotografias 

desconcertantes do real.

Fotografia 20: Public Baths, Tokyo, 1961.
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Fotografia 21: Moscou, 1964

Dentro desta perspectiva de novas formas de abordagem do lócus urbano, temos o 

trabalho do alemão Andreas Gursky. As temáticas mais valorizadas por ele são a questão 

da vida nas grandes megalópoles e a frieza e o vazio das relações humanas que aí se 

desenham.

As imagens são, na maioria, sistemáticas e geométricas, apresentando em grandes 

proporções as formas e as cores da urbe pós-industrial. O diálogo mais aprofundado e a 

opinião mais explicitada parecem não fazer parte do repertório de Gursky. Ele assume o 

papel de apenas apresentar a realidade que se pôs ante seus olhos, ou melhor, ante a  

sua câmara.

A valorização  plástica  dos  lugares  é  outro  ponto  a  ser  observado  na  obra  de 

Gursky.  É  comum,  o  posicionamento  da  câmera  distante  possibilitando  um 

enquadramento amplo da área selecionada, isso posteriormente se traduz numa visão da 

cidade padronizada, desenhada e “delimitada” pelas linhas arquitetônicas que a compõe.
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Fotografia 22: Copan, São Paulo, 2002.

A cidade, apesar de vista como um lugar de intensa energia e movimento pós-

moderno, é apresentada de uma maneira contida. Uma antítese imagética onde podemos 

enxergar claramente toda a dimensão de fluxos de agitação urbana, contudo, registrada 

de uma maneira tão distanciada que mais parece uma marcha organizada e ordeira,  

domada  dentro  de  uma  visão  padronizada,  nos  fazendo  enxergar  apenas  a 

monumentalidade dos edifícios e prédios ali presentes.

Já numa outra vertente, um tanto quanto surrealista, tem-se Michael Ackerman, 

que  vislumbra  o  espaço  urbano  envolto  numa  mítica  relação  de  desprendimento  da 

realidade.  Suas  imagens  exploram  as  vistas  noturnas  e  underground  dos  espaços, 

trabalhando quase sempre com certo tom fantasmagórico.
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Fotografia 23: Polônia, 2010

O espaço urbano é registrado de uma maneira que nenhum dos outros fotógrafos 

citados o tratou. Explora-se o desfoque, o contrate ao máximo entre claro e escuro e um 

certo  vazio.  Algumas  fotografias  parecem  retratar  uma  cidade  fantasma,  quase  um 

construção psicológica,  ou  melhor,  quase a projeção de um sonho ou pesadelo.  Nos 

retratos citadinos, onde há a presença humana, a forma de abordagem não se diferencia 

muito.  Reina sobre tais indivíduos uma áurea um tanto solitária e perdida, criando no 

contexto imagético espaço-homem um produto que exalta o vazio de uma época ou um 

certo desprendimento coletivo, onde cada um, dentro da sua individualidade, parece viver 

numa constante solidão.

Trata-se de uma visão bastante subjetiva do espaço, da vida no lócus citadino, 

onde  tudo  parece  estar  sendo  corroído,  desgastando-se  e  sucumbindo  a  inexorável  

passagem do tempo.  Ackerman nos brinda com uma interrogação, com uma incerteza a  

cerca de seu trabalho fotográfico. É tudo muito suspenso, muito solto, não há afirmações 

ou certezas, está muito mais para uma questão sensorial, de percepção de uma realidade 

particular, sombria e vaga, do que para uma exclamação afirmativa.

Assim  como  Atget  era  fascinado  pela  Velha  Paris,  pela  cidade  em  vias  de 

desaparecimento,  mas que mesmo assim ainda se fazia presente dentro do cotidiano 

modernista, Ackerman sinaliza para o fascínio do submundo obsessivamente do vazio. A 

miríade de sentimentos, sensações e percepções que envolvem a paisagem urbana em 

questão é rodeada por algo que sempre falta, pelo ausente, pela ruptura com a realidade 
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aceita, pela vivência plena e funcional dos sítios. A cidade torna-se um lugar de dúvidas e 

incertezas, as pessoas quando presentes nas imagens habitam aquele lugar, mas não 

parece vivê-lo plenamente.

Fotografia 24: Nova Iorque, 1999.

Ackerman joga, assim, não apenas com uma estética particular das fotografias, ele 

também explora uma percepção e apreciação muito particular das vistas citadinas. Uma 

urbe de violentos contrastes que é permeada pelo abandono, pela decadência e pela 

solidão tão comuns nas grandes metrópoles.

Assim sendo, o que se nota depois de analisarmos as mais variadas facetas de 

registro da cidade, é que a fotografia permite um amplo exercício de captação, análise e 

discurso. Pois como afirma RANGEL (2009):

A fotografia não se limita a constituir uma prova documental da realidade. Por isto 

mesmo, também ela pode ser um meio promotor de competências capazes de fazer 

com que  cada  sujeito  possa  compreender  e  usar  a  informação  encerrada  num 

objecto visual, no sentido de ampliar saberes e potencialidades capazes de o fazer 

participar, de forma estimulante, na sua relação com o grupo e com o mundo. Pelo 

que atrás ficou dito, concluímos que a mensagem fotográfica se revela através de 

uma eloquência expressiva. (p.25)
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1.3 A cidade triste e alegre portuguesa

Dentro da fotografia urbana portuguesa, talvez o trabalho mais proeminente no que 

se referem as questões de registro da cidade e do seu cotidiano, seja os ensaios de Victor 

Palla e Costa Martins com o seu Lisboa, cidade triste e alegre. Uma extensa narrativa 

visual da vida urbana na capital lusa do pós-guerra que nos proporcionou a percepção de 

uma identidade urbana de um período, bem como de seus atores sociais.

[...] Deixaram de trabalhar e todos os dias – dia e noite – deambularam pela cidade, 

fotografando,  falando,  comendo,  divertindo-se  com pessoas e  coisas.  Vinham a 

casa apenas para revelar e ampliar.  O resultado é uma surpreendente variedade 

inconformista de fotografias apaixonadas pelos quotidianos paralelos da cidade e da 

própria  fotografia:  desde a festa do registro até  aos atrevimentos da impressão, 

passando pelas incertezas da revelação. [...] (SENA, António. História da Imagem 

Fotográfica em Portugal – 1839-1997. Porto: Porto Editora, 1998, p.280-281).

Os registros dos espaços tornaram, por  assim dizer,  praticamente como afirma 

Marques (2009, p.95) um “mapeamento afectivo da cidade”, uma biografia sentimental do 

desenrolar da vida lisboeta dentro dos bairros e zonas mais populares.

Marques (2009) ainda sublinhará que:

[…]  estas  fotografias  propunham  um  percurso  imagético  que  negava  a  visão 

globalizante  do  plano  e  exponenciava  a  natureza  subjectiva  do  fragmento,  do 

editing. Era uma outra cidade aquela que então se mostrava, a cidade habitada, 

em  renovado  crescimento  arquitectónico  e  humano,  sintomaticamente  com 

particular  atenção  às  mulheres  e  às  crianças.  As  ousadias  experimentais  de 

Palla/Martins  na  devolução  de  um retrato  desfocado,  recortado,  disruptivo,  da 

capital  tiveram,  no  entanto,  um  reduzido  impacto  nos  seus  contemporâneos, 

passando  praticamente  despercebidas  no  provinciano  contexto  português  dos 

anos 50 […] (p.97)

A obra  nos  apresenta  uma  visão  de  Lisboa  muito  particular  e  subjetiva,  onde 

espaço e homem convivem plenamente, um faz parte do outro, há uma complementação 

de sentidos. Não é apenas a exploração vaga da cidade, de seus sítios e lócus, mas da 

cidade e de seus habitantes e de toda a vida que se desenrolava no interior daqueles  

ambientes. Delineou-se, por assim dizer, uma poesia visual da urbe, vista a partir dos 

seus  recantos  mais  “pitorescos”,  a  zona das vidas simples,  da  arquitetura  singular  e 

histórica dos bairros tradicionais da Alfama e do Chiado por exemplo. Era um debruçar-se 
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pelo interior “mais lisboeta” da cidade, era adentrar quase que nas entranhas da cidade e  

notar a riqueza e a beleza de suas ruas, traços, cores, luzes e moradores.

Sem dúvida existem belas fotografias de Lisboa, da Lisboa pitoresca e monumental. 

Mas este álbum é diferente: não se trata dum simples inventário ou reportagem 

documental e muito menos duma coleção de bonitas provas isoladas. As fotografias 

que  compõem  o  volume,  afastando-se  tanto  quanto  é  possível  daquilo  que  se 

entende por fotografia de <salon>, são antes o retrato da Lisboa humana e viva 

através dos seus habitantes – de dia, de noite, nos seus bairros, na Baixa, no Tejo – 

revelação ora alegre, ora triste, mas sempre terna e sentida, da vida duma cidade. 

Talvez por isso fosse mais adequado chamar-lhe <poema gráfico> - até porque o 

arranjo das imagens e a própria composição do livro têm, no seu grafismo, o fluir, a 

alternância  de  ritmos,  as  ressonâncias  duma  obra  poética.  (MARTINS,  Costa.; 

PALLA, Victor. 1959 apud SENA, 1998, p.282).

Humanizou-se Lisboa revelando não a cidade da grande aristocracia, dos senhores 

que  dão  nomes  as  ruas  ou  dos  acontecimentos  homéricos  e  pomposos.  Foi  na 

simplicidade que procurou-se realizar os registros da urbe menos elitizada.

As imagens, com o seu caráter experimental e aproximando-se em alguns casos 

da  estética  cinematográfica  de  Fellini  e  Jean  Renoir,  afastavam-se  de  uma  estética 

comportada, domada e restringida. Elas vão além, é muito mais uma visão livre e de um 

refinamento particular de Lisboa, onde a urbe dentro do seu aspecto mais singelo mostra-

se liricamente grande.

Pode-se  dizer  que  a  cidade  é  apresentada  de  uma maneira  mais  simbólica  e 

menos  documental.  Apesar  do  constante  humano,  do  registro  de  uma forma de  vida 

dentro de determinados espaços da capital portuguesa, o conjunto de fotografias assume 

um carácter mais artístico e não tanto de um “jornalismo-documental”, de uma “etnografia 

visual”. A condição urbana é reavaliada e revista, dando espaço para uma percepção de 

um ambiente de experiências particulares, de vivências ímpares e sutis, de afetos e não 

de um espaço desprovido de significados.
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Lisboa,  cidade  triste  e  alegre  nos  apresenta,  deste  modo,  a  narrativa  de  uma 

estória visual a cerca dos modos de habitar e relacionar-se com a cidade. Os ângulos são  

diversos e as formas de iluminação idem, o que não varia é apenas o desejo de registrar 

com a luz os aspectos únicos da vivência urbana e do desenrolar do cotidiano de outrora 

da cidade do fado, das colinas e do Tejo.

Fotografia 25: Lisboa, 1957
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Fotografia 26: Lisboa, 1957
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Capítulo 2

2.  O capítulo: compreendendo o Porto, sua história e sua imagem. 

Quando se pensa em fotografia urbana uma série de conceitos e artistas nos vem à 

mente. Particularmente, temos a tendência a associar as imagens de rua com aquelas 

produzidas pelo fotojornalismo, com um cunho mais social e um enfoque nos aconteci -

mentos cotidianos envolvendo os cidadãos que habitam a urbe.

Entretanto, vale lembrar que a temática urbana perpassa incontáveis modos de re-

alizar fotografias, diferentes visões a cerca daquele espaço, da sua arquitetura, arrabal-

des e habitantes. Não devemos nos fechar numa visão simplista da fotografia urbana, 

mas, sim estarmos aptos a perceber as mais variadas contribuições que a imagética foto-

gráfica pode proporcionar para um conhecimento mais afundo destes sítios.

Contudo, para um busca por registros mais sensíveis, ou com uma perspectiva di-

ferenciada é importante conhecer um pouco da história dos lugares. Nesse sentido, este 

capitulo aborda os trabalhos de dois memorialistas que estudam a cidade do Porto. 

O primeiro trata-se de Hélder Pacheco, cuja forma de abordar os fatos e os aconte-

cimentos da vida portuense é feito de maneira muito peculiar. Ele ao mesmo tempo em 

que procura resgatar um pouco da história local também apresenta o seu ponto de vista,  

as suas impressões, as suas lembranças e mesmo as suas lamentações para com o atual 

estado da urbe.

O tom da sua escrita passa proeminentemente pelas suas memórias, impressões e 

por uma comparação exaustiva com o passado. A sensação que ele nos transmite é que 

as terras portuenses atuais não condizem com a grande cidade que ela foi no passado. O 

que era realmente bom já está perdido, pois, o melhor já aconteceu e já existiu, encontra-

se apenas na memória e nos registros de antigamente. Fica quase impossível estabelecer 

um diálogo positivo com o presente. Contudo, os seus estudos demostram o seu grande 

conhecimento a cerca dos fatos e igualmente o seu amor para com a Invicta. Aliás, em to -

das as suas obras ela exalta este amor e afeto como na seguinte afirmação:
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Ah! esta cidade é uma forma de ser, uma razão de querer, um estado de espírito.  

Esta cidade é nosso domingo de Ramos, nossa ceia de Natal, nossa estrela ao 

vento,  nosso namoro de menino,  nosso rebuçado Vitória,  nossa ternura,  nosso 

enigma e nossa esperança. É nosso jardim secreto, nosso Verão em Correios, 

nosso ramo de violetas e nossa araucária do quintal  das traseiras (onde havia 

poço, tanque de lavar, magnoreiro, limoeiro, canteiro de ervilhas de cheiro e japo-

neira). É nossa água da fonte de cristal, nosso arraial de S. Bartolomeu, nossa 

canção de embalar, nossa cascata de São João, nossa carícia, nosso beijo furtivo,  

nosso sorriso e nossa nostalgia. É nossa camélia branca (que nem apetece desfo-

lhar...). (PACHECO, 2008, p.148)

Nota-se, deste modo, que a narrativa de Pacheco passa efetivamente pelos relatos 

de uma maneira mais sentimental. Ele não se furta, entretanto, de abordar e apresentar a 

história local. Possibilitando-nos aprofundar o conhecimento a cerca de inúmeras ques-

tões a respeito da cidade de granito.

Já num outro viés, contudo, dentro desta mesma temática histórica, tem-se Germa-

no Silva, um jornalista que dedica-se a escrever crônicas a respeito da cidade e da sua 

história. A grande diferença é que este autor posiciona-se de maneira mais neutra. Ele 

igualmente afirma seu amor pela cidade, mas, não tece um rosário de mágoas e lamenta-

ções, atem-se a realizar suas pesquisas e a escrever de uma forma mais histórica, diria 

até com um certo ranço positivista.

Suas obras esmiunçam os alguns períodos históricos portuenses e não se restrin-

gem apenas aos grandes feitos e acontecimentos. Há também uma preocupação em nar-

rar as micro histórias, dando atenção especial aquelas que refletem sobre pessoas e síti -

os já desaparecidos. 

Em ambos os escritores há uma complementação do texto com imagens. Algumas meras 

ilustrações e fotografias de época, onde é possível notarmos as feições antigas e em boa 

parte já inexistentes da urbe. Mas também parece haver uma cooperação com fotógrafos 

mais atuais que exploram vistas, mas interessantes da cidade, num mister de fotojornalis-

mo, fotografia de rua e fotografia mais pormenorizada, mais delicada, quase uma poesia 

visual. Isso fica mais claro numa das obras de Germano Silva que teve como colaborado-

ra a fotógrafa Lucília Monteiro. 
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Assim sendo, este capítulo vem focalizar-se primeiramente nas intencionalidades 

da imagética urbana, apresentando alguns dos motes guiadores do interesse em registrar 

as urbes. Em seguida acreditando que para uma melhor compreensão da cidade Portuen-

se, alvo de nossa investigação, foi necessário aprofundar os conhecimentos a cerca de 

sua história e para tanto elegeu-se dois autores com uma vasta publicação a esse respei-

to.

Adentramos com isso finalmente nas possíveis percepções a cerca da Invicta. Nes-

te caso,  uma noção mais narrativa,  memorialista,  histórica,  sentimental,  de afetos,  de 

lembranças mas que igualmente servem de suporte para a criação de um perspectiva 

imagética variada, aprofundada e dos mais variados enfoques.

2.1 As várias visões urbanas

Uma cidade possui inúmeras imagens a seu respeito. Há todo um repertório visual 

já construído e difundido. Existe ainda, por detrás desse arcabouço imagético, uma série 

de relações pessoais, afetivas, comerciais, politicas, propagandistas e sociais. Os espa-

ços são “explorados” de acordo com a necessidade e percepção de cada pessoa, indiví -

duo e/ou grupo. Assim sendo, um mesmo ambiente urbano pode fazer parte da história de 

uma determinada pessoa e por isso despertar na mesma sentimentos nostálgicos, de 

afeição, como também pode ter sido palco de uma exploração comercial que visava ape-

nas utilizar determinada imagem para criar uma relação de custo/benefício. 

Parece haver uma imagem pública de qualquer cidade que é a sobreposição de 

imagens de muitos indivíduos. Ou talvez haja uma série de imagens públicas, cria-

das por um número significativo de cidadãos. Tais imagens de grupo são necessá-

rias quando se pretende que um indivíduo opere de forma conseguida dentro do 

seu meio ambiente e coopere com seus companheiros. Cada indivíduo tem uma 

imagem própria e única que, de certa forma, raramente ou mesmo nunca é divul-

gada, mas que, contudo, se aproxima da imagem pública e que, em meios ambien-

tes diferentes, se torna mais ou menos determinante, mais ou menos aceite.

[…] Há também outros factores influenciadores da imagem, tais como o significado 

social de uma área, a sua função, a sua história ou, até, o seu nome. […] (LYNCH, 

2009, p.51)
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Assim sendo, a cidade, palco de intensas e constantes transformações, permite 

que cada ser humano, que nela habita ou visita, construa sua própria relação imagética,  

elegendo os melhores cenários, aqueles que dizem alguma coisa, que tocam que tradu-

zem uma poesia visual. A relevância dos espaços será, como afirmado anteriormente, no-

tória devido a algum vínculo estabelecido com o mesmo e será devido a este vínculo que 

poderá se construir uma série de “narrativas visuais” a cerca daquele ambiente, onde tal  

localidade ora assume o papel de protagonista como também pode ficar apenas em se-

gundo plano. 

Vale notar que dentro desta produção de imagens, todas elas, seja aquelas mais 

comerciais, meramente ilustrativas de uma única possibilidade citadina, bem como aquela 

de fundo mais artística, capaz de focalizar os pequenos detalhes do cotidiano local dialo-

gam entre sim e possibilitam um conhecimento mais amplo da urbe, da sua heterogenei -

dade, das suas riquezas particulares, das suas cores, formas, do seu estilo, da sua rela-

ção com as pessoas ou mesmo com os outros espaços. Assume também diversos papéis, 

seja ele mais engajado, de denúncia social como também de um registro mais romantiza-

do e pormenorizado do lócus citadino. É devido a essas inúmeras possibilidades de regis-

tros e intenções que a fotografia “urbana” desenha-se, ou melhor, apresenta-se como um 

campo extremamente rico, capaz de absorver os registros desde o fotojornalismo, bem 

como, as imagens de narrativas visuais mais particulares, de uma certa “etnografia poéti -

ca”. 

A fotografia urbana nos permite registar com isso inúmeras possibilidades de uma 

mesma cidade. Cada ator social ao selecionar e capturar uma vista através de sua câma-

ra nos apresenta um recorte temporal, social e particular daquele espaço. Artista ou fotó-

grafo amador, todos estão perante o desafio de apresentar o seu ponto de vista a cerca 

desses espaços, de tornar o extremamente e intensamente fotografado em algo único e 

inovador. De no meio do embotamento de tantas imagens, que as suas se sobressaiam e 

acrescentem de alguma forma algo de novo ou único. 

Os deslocamentos cada vez mais rápidos […] no espaço urbano estabelecem uma 

relação de ausência e presença, pois os elementos do espaço deixam de ser per-

cebidos. Desta forma, a cidade passa a ser analisada como um enigma visual, não 

somente pelas contradições que nela estão presentes, mas também por ela se tor-

nar um campo cego. A cidade pode se tornar um campo invisível devido à agitação 
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do quotidiano, à velocidade dos deslocamentos, às imagens dos elementos urba-

nos que nos escapam ao olhar e à consequente fragmentação devido a impossibi-

lidade de captação da realidade urbana na sua totalidade. A experiência urbana 

transforma-se na busca do desvendar de uma enigma,  originando uma atitude 

compulsiva na captação de imagens. Esta atitude resulta no desejo de criação de 

imagens e, sobretudo, de acúmulo de imagens.

[…] O acúmulo de imagens passa a representar neste trabalho um resgate de uma 

perda visual imposta pela vida contemporânea. A imagem fotográfica torna-se um 

instrumento necessário para o processo de conhecimento da cidade quanto às re-

lações entre sujeito e meio urbano, mesmo quando ela apenas faz parte do pro-

cesso criativo como intermediária para gerar uma outra imagem. (CIDADE, 2002, 

p.30.31)

Gera-se, com isso, uma sobreposição de imagens a cerca daquele espaço urbano 

e não devemos encarar isso com algo negativo. A medida que cada fotógrafo apenas con-

segue apresentar uma fatia da cidade, com sua visão particular, o conjunto total destas fo-

tografias acaba por criar uma rica colcha imagética de retalhos. Onde, a percepção de 

cada indivíduo possibilitara uma maior e mais aprofundada noção das múltiplas realidades 

da urbe.

Apoiados nessa ideia pretendemos igualmente contribuir para arquivo imagético da 

cidade do Porto ao realizarmos a captação e a criação de uma série de narrativas visuais 

com um enfoque sobre o cotidiano de diversos espaços da cidade. Esta visão poetizada 

da cidade, deslocada do olhar local, firma-se como uma verdadeira jornada de descobri-

mento das mais variadas imagens de espaços, por vezes, já esquecidos, apresentando 

assim mais uma forma de apreciação da urbe.

A fotografia não dever ser percebida como um fim, mas sim como uma forma de 

criar uma série de possibilidades de leituras e apreciações acerca de determinados assu-

enfoques. Nesse sentido, ao nos debruçar imageticamente sobre a cidade do Porto o que 

se busca é delinear outras formas de se enxergar e relacionar-se com a cidade. O olhar 

estrangeiro possui, como todas as coisas, as suas questões positivas e negativas. Positi -

va pelo fato de antes nunca ter visto aquele espaço, tudo é muito novo, tudo é uma des-

coberta constante, cheio de pormenores a serem observados, as comparações são inevi-

táveis, procuramos no outro alguma coisa nossa, seja para respaldar alguma semelhança, 
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seja para negar. Já o ponto negativo reside, justamente, pelo fato de não conhecer a fun-

do a cultura local, de que para ter noção ele precisa ler estudar, enquanto que os habitan-

tes locais vivem aquele realidade desde sempre, são parte do todo, possuem um conheci-

mento quase que intrínseco. Mas, mesmo assim, esse lado negativo não se torna um em-

pecilho. Talvez pelo contrário, o olhar não habituado com a fatigante realidade cotidiana, 

que acaba por tornar tudo demasiadamente comum e banal, deslumbra-se, ou melhor, 

apura-se e consegue visualizar alguns aspectos citadinos de uma maneira mais detalhis-

ta. São os pequenas características que longe da cultura local assumem uma importância 

imagética que descreve aquele espaço, que forma um rico repertório visual para além dos 

grandes monumentos.

Nesse sentido, nos inclinaremos sobre a cidade do Porto, numa busca de captar 

uma série de imagens particulares, de certo modo, mais poéticas e fora daquele lugar co-

mum, a fim de contribuir para esse repertorio visual. Além disso, utilizaremos como base 

de respaldo e informação sobre a história local os escritos dos memorialistas locais Ger-

mano Silva e Hélder Pacheco, que apesar de relatarem uma história mais oficial e em al-

guns momentos eleger como alvo dos seus escritos essa cidade mais oficial e positiva, 

nos auxilia para tomar conhecimento a cerca das particularidades dessas ruas e becos 

tão antigos. 

O percurso não necessita ser realizado às cegas, sem um conhecimento prévio 

sobre os locais, pelo contrário, apoiado nesses escritos é possível conhecer uma das inú-

meras imagens portuenses. A imagem das memórias e dos estudos de dois habitantes lo-

cais, que cá sempre viveram e que possuem uma relação muito particular com a cidade.
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2.2 A cidade da memória

A cidade tem visões, tem maneiras especiais de ser vista. Oferece-se aos olhos 

que a contemplam: podem ser montras de Santa Catarina, Clérigos ou Sá da Ban-

deira (até diziam, quando não havia telenovelas: <Vou à cidade ver as montras>,  

diziam os outros portuenses, de Aldoar, da Foz e de Paranhos). Podem ser engar -

rafamentos do trânsito (e nem vale a pena dizer onde, porque qualquer sítio serve 

para exemplificar – até ouvi dizer a um engarrafado: <A cidade estava um caos>). 

Podem ser ornamentações do Natal (até me disseram várias pessoas: <Este ano a 

cidade estava bonita, cheia de luzes>). Enfim, como cada um vê a cidade à medi -

da das suas necessidades, problemas e, na melhor das hipóteses, sonhos e fanta-

sias, a cidade pode ser o passeio de eléctrico, a visita à Foz, gostar de um jardim, 

parar em certo café. Porque na subjectividade (e na solidão) de cada um, a cidade 

é concreta. Impõe-se, neste ou naquele aspecto que atrai ou cativa a nossa aten-

ção, às vezes tempos a fio, desde que nos conhecemos a ver as coisas. (PACHE-

CO, 2002, p.15)

É assim, pintando cores saudosistas que Hélder Pacheco descreve a sua cidade. 

No geral a sua relação com a atual Porto é um tanto complexa, há inúmeras criticas ao  

descaso de décadas para com a urbe e um sentimento de que tudo o que se encontra no 

passado era bem melhor do que aquilo que há hoje em dia. São comuns os relatos de síti-

os que já não existem ou de lugares que perderem o encanto de outros tempos. A ima-

gem citadina de Pacheco nos remonta para a fase, que segundo ele, foi a de ouro da 

urbe. A dos idos de 1800 e que conseguiu fazer ecos até a metade do século XX. 

A sua constante lástima acaba por nos apresentar uma cidade que já foi, que tudo 

já teve, e hoje se encontra, de tal modo, que mais parece um arremedo. Talvez um ponto  

de vista demasiado injusto para com a Invicta. Entretanto, tal discurso serve para exempli-

ficar e reforçar a questão da memória e da relação com o meio. Pacheco desfrutou na ju-

ventude de um outro tempo, de uma outra forma de viver e apreciar o espaço urbano, ele  

criou, como é normal, laços afetivos com determinado lugares, sua memória está repleta 

de imagens de outrora. Contudo, ele parece fechar-se para diálogo e só aceita encarar o  

Porto  atual  quando  este  possui  ou  mantém  algum  vínculo  com  aquilo  que  ele  já 

conheceu/viveu e que considera verdadeiramente uma urbe, a sua urbe. 
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Saímos por aí perdemo-nos. Atravessamos os lugares da infância e reencontra-

mos os espaços das nossas referências. Uns, concretos, permanecem como e 

onde sempre estiveram, esperando a nossa passagem. Outros tornaram-se desfo-

cados, desvirtuados, ausentes no sorvedoiro que vai corroendo o espírito de al-

guns sítios. Mas ainda que as mudanças (ou as destruições) nos tenham subtraído 

muitas realidades de um território de significados, ainda assim, num toque de má-

gicas revelações, as coordenadas essenciais do nosso afeto permanecem vivas 

(como quando passo em Fernandes Tomás e, apesar de nada existir no sítio, con-

tinuar a ver o sr.  Marinho – alfarrabista emérito – encostado à porta da livraria 

onde encontrávamos os livros essenciais a crescer por dentro, sem angústias nem 

metafísicas  excessivas,  mazelas  modernas,  nada  do  agrado  de  gente  prática, 

como meu avô, para quem as contas à moda do Porto eram um estado de espírito, 

a rigos do Dever-e-Haver ponto de honra, e os desgostos engoliam-se a seco. 

(PACHECO, 2005, p.28)

Mas, como dito anteriormente, a sua narrativa também serve para nos apresentar 

uma imagem muito peculiar do Porto, que além de nos remontar para uma outra época 

também nos apresenta um pouco da história local e dos hábitos e costumes de um povo 

que aos poucos vai caindo no esquecimento e no desuso. 

Parece não haver um assunto que se refira a Invicta que Pacheco não aborde, tudo 

desenha as cores da cidade antiga, das pessoas que já nela viveram, dos edifícios que 

conseguiram resistir a passagem do tempo, dos trabalhos desaparecidos, enfim de tudo 

aquilo que compunha a cidade de Hélder. Ele acaba por assumir um papel de arquivista 

de memórias e afetos.

A descrição esmiunçada urbana documenta passagens importantes do Porto e con-

segue transmitir para aqueles que não viveram tais épocas toda uma perspectiva histórica 

da urbe. Sim, abstraindo um pouco o lamento constante, as publicações do autor conse-

guem erigir a nossa frente uma visão imagética única da cidade, seu grau de detalhamen-

to a cerca de determinados fatos possibilita termos a noção da importância de alguns síti-

os que na sua maioria hoje encontram-se esquecidos.

Vale lembrar, que apesar de Hélder Pacheco ressaltar essa cidade mais oficial, é 

interessante estabelecer um contraponto. Durante a sua juventude determinadas regiões 
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eram polos de movimento, comércio, cultura e de atenção dos governantes. Esses luga-

res possuíam algum interesse para o governo público, a cidade vivia e passava por esses 

determinados lugares. Décadas depois a alteração no crescimento da cidade, bem como 

do interesse público para algumas zonas, fizeram muitos destes lugares caírem no esque-

cimento e serem menosprezados.  O que fica claro, é que a imagem urbana está sempre 

numa constante mutação, mesmo em cidades antiquíssimas e com um enorme patrimônio 

histórico como é o caso do Porto. Os governos e as suas épocas elegem prioridades ur-

banas e planos de ações sobre a cidade, o que é tido como grande marco da urbe hoje  

pode não ser no futuro e toda a estética citadina modificar-se, toda a imagem alterar de 

uma forma, que talvez nem se ouça falar daquele ambiente. 

[…] O Porto é, na sua aparente fixação a um modelo estruturado de cidade bur-

guesa, produto multifacetado de lenta e constante interpenetração de protagonis-

mos sociais (e, logo, culturais) que influenciaram o seu modo de ser, o carácter da 

sua evolução urbana e, não raro, a géneses dos seus comportamentos políticos 

em defesa de aspirações que considerava legítimas.  A cidade surge,  portanto, 

como consequência da acção temporal de diferentes estratos da população que, 

ao longo dos séculos, a marcaram com sinais, explícitos ou implícitos, das suas 

mentalidades e visão do mundo. Comerciantes e mercadores, lavradores, pesca-

dores e artesãos. Nobreza e clero. E, a partir dos meados do século XIX, operários 

da indústria, eis os agentes activos da construção do burgo enquanto acontecer 

histórico. E, mor disso, os autores dos testemunhos que corporizam a sua memó-

ria (ainda que , por vezes, influenciada por factores e acontecimentos exteriores) 

Por tais razões, um museu assumidamente de uma época geradora de novas con-

cepções quanto à sua organização e finalidades, não pode deixar de reflectir tanto 

a face visível de um percurso secular testemunhado por documentos amplamente 

protegidos,  como o  rosto invisível de uma personalidade social  frequentemente 

omitida ou esquecida – designadamente naquilo que museus, exposições e, em 

sentido lato,  os media teria obrigação cívica de revelar  […] (PACHECO, 1997, 

p.69)

A única possibilidade de conhecimentos a cerca disso são os relatos dos que vive-

ram nesta época e as imagens produzidas, sejam as oficiais ou as amadoras.

Essas imagens fotográficas nos fazem assumir aquele mesmo estranhamento a 

que Barthes se referiu ao se deparar com o retrato de Lewis Payne.
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Em 1865, o jovem Lewis Payne tentou assassinar o secretário de Estado america-

no, W.H. Seward. Alexander Gardner fotografou-o na sua cela; ele aguarda o en-

forcamento. A foto é bela, o rapaz também […] ele vai morrer. Leio ao mesmo tem-

po: isto será e isto foi. Observo, horrorizado, um futuro anterior em que a morte é a 

aposta. (BARTHES, 2010, p.107).

Ou seja, nos deparamos, dentro das imagens apresentadas por Hélder de uma ci -

dade que já foi, que não existe mais. Lemos a sua narrativa, olhamos as fotografias anti -

gas dos ambientes, pessoas, eventos, acontecimentos, costumes e nada mais daquilo 

existe, ou melhor existe apenas no papel e na lembrança. Temos um lampejo de entusias-

mo para logo em seguida nos darmos conta da efemeridade. Vemos e até sentimos tudo 

aquilo, toda aquela imagética urbana que continua a perpetuar-se dia após dia, incansa-

velmente sobre o suporte fotossensível, mas ela existe apenas ali. Reclusa e aprisionada 

em sua gaiola dourada.

Fotografia 27: Retrato de Lewis Payne, 1865. 

É assim, no delinear dos ecos de uma urbe que já foi ou pouco dela continua a per-

petuar-se que os escritos de Pacheco nos dão uma visão romantizada da cidade portuen-
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se. É luta constante contra o esquecimento, relembrado os afetos de outrora e descreven-

do cheio de amor uma cidade que é parte inseparável da sua vida.

O forte sentimento de pertencer a este lugar faz com que a literatura deste autor  

seja um mister de relatos históricos, embasados em fatos e documentos oficiais, ilustrado 

com as mais variadas imagens, bem como, algumas vezes assuma um certo tom muito 

pessoal, um tanto poético ao dissecar por meio de palavras as cores, as formas, os odo-

res, os comportamentos, as relações, a arquitetura portuense. 

O autor preza por esses detalhes, por imbricar em caminhos, por vezes, sutis, em 

afirmar a sua cidade e a multiplicidade que existe dentro dela. Apesar de, em alguns mo-

mentos, pautar a sua visão centrada em alguns arquétipos um tanto positivistas, não pos-

sibilitando um espaço para a discussão entre o antigo e novo, ele por outro lado realiza 

uma  importante  discussão  ao  debruçar-se  sobre  praticamente  todos  os  espaços  que 

compõe a cidade e a sua região metropolitana. As freguesias com as suas particularida-

des nos são apresentadas detalhadamente e cada uma delas constrói a riqueza das dife-

renças e semelhanças que compõem o Porto. Como afirmado anteriormente, alguns diá-

logos são impossíveis dentro da obra de Hélder Pacheco, contudo, o fato de ele com-

preender a pluralidade de sua cidade nos faz perceber que este homem não possui uma 

visão centralizada da urbe e não fecha-se nos grandes monumentos ou nos sítios arbori -

zados e bem cuidados. Para ele a urbe é algo maior, é a confluência das quinze freguesi-

as, são as antigas ruas, são os costumes um tanto provincianos e rurais, são as rusgas e  

as festas de São João, são as pessoas que sabem dar o merecido valor e o reconheci -

mento da cidade do norte.

É claro, para mim, não existir um Porto único, genérico, abstracto. E também que o 

Porto habitual das fotografias, com rio, Ribeiro, Ponte, Sé e, ao longe, a Torre, é 

imagem-arquétipo de convenção longamente apresentada como sendo a cidade. A 

redução da personalidade do Porto à imagem milhões de vezes repetida, dos bi-

lhetes postais, tem a virtude de mostrar um burgo inexcedível e a enorme desvan-

tagem de circunscrever o interesse, a atenção e a centralidade histórica aos limites 

daqueles retratos. Desvantagem que redunda no equívoco (até para os tripeiros) 

de que Porto bonito e antigo, para preservar e promover, é esse, e o resto é sub-

produto urbano, arrabalde sem alma e história. E, ao que é pior, território onde to-

das as agressões e atentados arquitectónicos podem suceder.
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Porque a verdade é esta: o Porto são os quinze Portos das suas freguesias, numa 

urdidura de geografias e culturas, póvoas, vizinhos e fregueses, em lugares com 

diferentes tradições. (PACHECO, 2002, p.91) 

Assim a imagem da cidade dos tripeiros vai para além do centro histórico, onde 

todo o conjunto que compõem a urbe deve ser valorizado e entendido como uma parte 

que forma o todo. Todo este que se torna rico justamente pelo fato de receber de cada lo-

calidade uma importante contribuição. A heterogeneidade imagética é assim concebida 

para dar vazão a pluralidade dos vários possíveis centros e não apenas aquele oficial. 

Com isso, os vários percursos apresentados por Hélder delineia um traçado mais 

amplo da cidade e a povoa com inúmeras recordações e sentimentos. Todos eles criam 

este mister de identidade portuense, que segundo a narrativa do autor, aos poucos vai se  

perdendo em detrimento de uma cultura massificada, cada vez mais global e menos local. 

Parece haver um ranço em perceber-se enquanto “produto” destas freguesias e de suas 

tradições e assim a imagem de outrora também não consegue dialogar com a do presen-

te, transfigura-se apenas numa coisa desconhecida, não exerce um diálogo com suas in-

fluências ancestrais e perde-se ao aproximar-se em demasia de figuras/imagens/concei-

tos sem muita ligação com aquilo que configura a cidade e o povo portuense.

Não existe aqui um discurso contra o novo, muito pelo contrário, há que estar aten-

to as transformações, quem para no tempo acaba ultrapasso, morto e esquecido. Mas, 

não se deve fixar em apenas um modelo ideal, deixando de lado tradições, afetos, com-

portamentos que igualmente ajudam a formar a identidade local e uma perspectiva imagé-

tica única dessa terra do norte português.

Nesse sentido, é perfeitamente compreensível a “revolta” de Pacheco com a falta 

de interesse atual com relação a cidade, com a alteração dos nomes das ruas, com o fe-

chamento de sítios tradicionais da metrópole e com o enfoque apenas em obras como 

parque de estacionamentos ou construção de vias para automóveis.

O que parece ter acontecido é que o próprio portuense parece já não querer desb-

ravar e conhecer a sua cidade, caminhar pelas ruas antigas, subir as íngremes ladeiras e 

escadarias, apreciar o reflexo das luzes e cores nas fachadas dos casarões e edifícios, 
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apreciar uma conversa descontraída numa tasca mais simples, encantar-se com os pe-

quenos tesouros que surgem ao dobrar em cada esquina da cidade. 

O Porto de todas as paixões (como a que sinto por ti, escapando à corrosão dos  

anos a que nem o granito resiste, num espaço cujo tempo não tem duração, ou, 

noutra espécie de encantamento, a das cascatas na festa são-joaneira) e simplici-

dades (como a dos sorrisos das caixeiras da Baixa que ainda na desaprenderam 

as artes do convencimento pela sedução, ou das figuras do presépio de S. José 

das Taipas). O Porto de todos os segredos (como o molho das francesinhas – in -

comparável invenção gastronómica do século passado -, ou os que se escondem 

no empedrados enigmáticos da Travessa do Roleto).

Saímos por aí e perdemo-nos. Atravessamos lugares da infância e reencontramos 

os espaços das nossas referências. Uns, concretos, permanecem como e onde 

sempre estiveram, esperando a nossa passagem. Outros tornaram-se desfocados, 

desvirtuados, ausentes no sorvedoiro que vai corroendo o espírito de alguns sítios 

[…]

Sim, as referências permanecem, como se fossem para sempre. Ou, dizendo de 

forma mais ajustada ao que pretendo explicar, a cidade continua viva […] (PACHE-

CO, 2008, p. 45-46)

Por mais que muita coisa tenha mudado, o grosso da cidade continua lá, a espera 

de se redescoberta e se já não se pode usufruir de determinados locais como antigamen-

te, que encontremos outras formas de ocupação para tais ambientes. 

Com isso, novas formas de vivências e geração de imagens poderão acontecer e 

consequentemente um maior enriquecimento cultural de um arquivo de representação vi -

sual da Invicta. Onde se poderá estabelecer um diálogo muito positivo entre as diversas 

perspectivas a cerca deste espaço e as mais variadas formas de registros elaborados tan-

to pelos habitantes locais como pelos turistas e estrangeiros.

Num outro extremo, temos Germano Silva com seus incontáveis escritos sobre a 

cidade do Porto que também nos ajuda a compreender um pouco mais as historias que 

permeiam as ruas desta urbe tripeira. Contudo, há que ressaltar que o posicionamento de 

Silva é completamente diferente do adotado por Pacheco. Poderíamos dizer que é mes-

56



mo antagônico. Germano, jornalista há muitos anos do Jornal de Noticias escreve crôni-

cas a respeito da cidade de um forma muito peculiar. Há um fundo histórico, há uma pes-

quisa exaustiva sobre os fatos, ele detém-se sobre documentos e publicações de outros 

autores, sejam estes poetas, sejam historiadores. Isso dá um certo respaldo as suas crô-

nicas e as torna um instrumento importantíssimo de compreensão e conhecimento sobre 

o Porto.

Devido à sua imparcialidade em apresentar os fatos e as questões referentes a 

urbe ele não exprime nenhum juízo de valor a cerca da cidade. Não há um posicionamen-

to saudosista e de lamento constante sobre o que a cidade já foi e/ou poderia ser. Muito 

pelo contrário, ele não entra neste viés e limita-se a escrever de forma bastante clara, em-

basada e direta sobre as várias épocas da história da Porto.

Essas crónicas tiveram em vista inicialmente (e continuam a tê-lo) um único objec-

tivo – ajudar o leitor, que gosta do Porto, mas que o conhece mal, a saber um pou-

co mais sobre esta cidade, que Frei Luís de Sousa considerou como sendo <dota-

da de honradas qualidades: pia, devota, liberal e bem inclinada...>.

Ora, para se conhecer bem qualquer uma qualquer terra, seja ela uma grande me-

trópole ou um simples lugarejo, há só uma maneira de o fazer – percorrendo-a a 

pé. E seria aqui, nestas digressões citadinas, que a crónica poderia, se assim se 

pode dizer, desempenhar um modesto serviço – o de guiar, digamos assim, o leitor 

ao longo do passeio, alertando-o para o nome de uma rua e qual a sua origem; 

para a data de fundação de uma igreja e a razão de ser da sua implantação num 

determinado sítio; para os traços arquitectónicos desta ou daquela moradia apala-

çada e dos dramas e venturas que, eventualmente, nela se viveram. (SILVA, 2005, 

p.15)

Assim sendo, a crônica de Germano Silva esmiunça as incontáveis estórias que 

permeiam a realidade portuense. Nos permite retirar a venda da obscura ignorância e nos 

aperceber da riqueza dos fatos que fazem parte da Invicta. 

Talvez a única característica em comum com Hélder Pacheco seja o fato de ambos 

explorarem a temática urbana do Porto, dando um maior enfoque aos aspectos citadinos 

já desaparecidos.
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Se Pacheco nos descreve a cidade de uma maneira mais sentimental, ou como ele 

mesmo afirma inúmeras vezes, mais afetiva, Germano Silva vai numa outra direção. Con-

tudo, não significa um desafeto, mas sim uma tentativa de narrar a cidade a partir de um 

ponto de vista mais histórico.

Uma outra intenção das suas crônicas, para além de fazer conhecer mais afundo 

este ambiente urbano, é segundo as suas próprias palavras “estimular entre os seus habi-

tuais leitores passeios culturais pelo Porto histórico. (SILVA, 2005, p.16). Vemos com isso 

uma postura mais afirmativa e concreta, onde procura incentivar o público a desbravar a 

cidade não de forma cega e abrupta, mas com um certo grau de iluminação. 

Todo esse posicionamento do autor contribui para uma verdadeira miríade de inten-

cionalidades dentro do espaço público portuense. Primeiro propicia um conhecimento his-

tórico afundo da cidade, onde podemos nos deparar nos seus escritos com uma discus-

são ampla estabelecida com outros autores e mesmo com os seus leitores. Segundo, esti-

mular as pessoas explorarem a urbe e se aperceberem de todo o contexto que aqueles 

locais possuem. Terceiro, a sua associação com alguns fotógrafos instiga a produção de 

novas imagens, dando enfoque e novas perspectivas sobre sítios esquecidos ou mesmo 

sobre aqueles que são ícones da cidade. Por fim, ao incentivar os roteiros culturais e as -

sociar a sua escrita com a imagem fotográfica acaba por possibilitar a geração de uma 

imagética única sobre o Porto,  onde há a junção de trabalhos mais profissionais bem 

como de amadores.

[…] da magia da fotografia e do olhar singular de dezenas de fotógrafos, é possí-

vel testemunhar momentos únicos da vida de todos nós, das cidades onde vive-

mos. Em cada imagem sente-se que, tal como uma pessoa, a cidade tem uma 

História passada, presente e futura. Na urbe, assim como nas nossas vidas, existe 

o amor e o ódio, a esperança e o desespero, o sucesso e o insucesso, a generosi-

dade e a avareza, a justiça e a impunidade – tudo emoldurado por linhas arquitec-

tónicas, banhadas por um jogo único de iluminação artificial e natural […] (SILVA, 

2010, p.7)

É nesse sentido, com estas iniciativas que é possível traçar novos propostas de re-

gistrar a cidade, de explorá-la ao máximo, de caminhar e perder-se nos seus becos e 
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ruas, que vão além do centro histórico. Ao exercitar o olhar, agora conhecedor dos fatos 

que ocorreram nesta sociedade, a produção imagética torna-se mais embasada e possí-

vel de registrar alguns detalhes que antes passam sem serem notados.

Não se trata entretanto de domesticar o olhar, mas sim de aglutinar a ele uma série  

de conhecimentos secundários capazes de auxiliar no delinear dos registros fotográficos.  

Gera-se assim, não apenas a possibilidade de percursos culturais pela urbe mas, também 

percursos fotográficos, explorando as vistas e os ângulos próprios do Porto.

Dentro deste esmiunçamento histórico, acoplado com a produção de imagens, no-

ta-se um delineamento de significação do espaço público. A possibilidade de uma percep-

ção dos logradouros e da gente que lá viveu/vive auxilia uma produção imagética mais 

sensível, apta a captar a poesia local, a simplicidade dos detalhes, os pormenores típicos 

de cada zona e/ou mesmo o mais excêntrico e esquecido das inúmeras freguesias. En-

quanto, os turistas de curta duração anseiam pelos ícones referencias da urbe, fixando e  

apreendo em sua grande maioria apenas o que os guias lhes informam superficialmente.  

A literatura de Silva enche de um vasto conteúdo aqueles que interessam-se mais pela ci-

dade e vão para além dos grandes monumentos. Ao exercitar a caminhada pela cidade 

apoiada nas crônicas históricas o desbravador citadino (flâneur?) pode depara-se com 

um, ou melhor, com vários aspectos de uma urbe que ele nem imagina conhecer. A rique-

za de cada sítio encontra-se passível de ser descoberta, basta apenas um olhar mais 

atento e curioso.

Derruba-se as muralhas do desconhecimento e ao juntar ambas narrativas – de 

Hélder e Germano – a cidade portuense assume novas cores e maneiras de representa-

ção. Conhecer é o caminho para uma infinidade de possíveis ações, entre elas a de pro -

dução de imagens mais significativas. Assim como afirma Barthes (2010, p. 100) “A ima-

gem fotográfica  é  plena,  carregada:  não há lugar  vago,  não se  pode acrescentar-lhe 

nada.” 

A fotografia ajuda com isso dar sentidos e novas visões a cerca dos espaços. Al-

guns destes ambientes já foram exaustivamente fotografados, eles são mais suscetíveis 

as artes imagéticas, são figuras fáceis dentro da captação das imagens, outros no entan-

to, são mais reservados, precisam de tempo para abrir-se, para conhecer-se e captar a 

verdadeira essência local. O Porto não é Paris, não é uma grande capital, não possui  

aquele ar de indiferença e de certo aborrecimento para com seus amantes, não nos brin-
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da gratuitamente com seus encantos. É preciso tempo para que a cidade granito revele-

se na sua plenitude, que se desnude diante o olhar e os sentimentos, só aqueles que con-

vivem diariamente com ela é que compreendem que suas cores mais sombrias e seu cli -

ma mais frio tornam-nos mais amigáveis com o tempo, entranham na pele e nos senti -

mentos e fazem nos afeiçoar a essas terras do norte, a esta terra de desejos simples, 

mas duradouros

O Porto não é uma cidade que se deixa fácil e imediatamente abordar. Mas é uma 

cidade com gosto. Um gosto complexo, de que o vinho do Porto não é a única 

componente, mas no qual participa estreitamente, contribuindo para desabrochar, 

dando-lhe um toque muito singular. O gosto da cidade do Porto não é só do vinho 

do Porto, mas este é-lhe consubstancial. (SILVA, 2005, p.11) 

O Porto cidade de afetos possui, deste modo, uma série de admiradores e portado-

res de sua história, narrativas, visões e imagens.  Poder compreender um pouco mais o 

seu delinear capturando o espírito local e vivenciando os modos portuenses, sejam aque-

les que aos poucos desaparecem, sejam os mais modernos, nos permite apercebermos 

de uma pluralidade citadina enorme, de um leque de infinitas opções de estar e fazer par-

te desta urbe. Registrar tudo isso é uma forma de contributo para um arcabouço imagético 

local, uma forma de poetizar a cidade e dar uma nova e diferente perspectiva a cerca da 

urbe de granito.

O olhar, seja este estrangeiro ou local pode e deve lançar-se sobre esse lócus e 

procurar aquilo que mais lhe chama atenção e que lhe é mais sensível. Permitamo-nos 

perder, esqueçamo-nos os mapas e as indicações e avancemos sempre na direção em 

que o Porto nos chamar e em cada sítio busquemos unir o conhecimento dos que aqui fi -

zeram e escrevem a história com a sensibilidade artística e poética de uma aventura ima-

gética.

Numa conferência proferida por Germano Silva em janeiro de 20122 ele afirmou que 

falar sobre o Porto, seja em que altura for, é importantíssimo e que devemos nos focalizar  

principalmente neste Porto mais desconhecido, um tanto inóspito, tentando desvelar os 

segredos que esta cidade ainda esconde, caminhando pela urbe e estar atento ao que a 

grande maioria já não enxerga ou repara. Para tanto, além desta chamada de atenção, de 
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deixar a percepção mais aguçada ele também relembra que é de grande valor prestigiar e 

ler os vários autores que escrever e narram o Porto, e se ele me permite, vou um pouco 

mais além, é preciso igualmente nos aperceber e dedicarmos a todos aqueles que regis -

tram e produzem imagens da cidade, para assim sermos capazes de ter uma noção mais 

ricamente detalhada do todo que compõe esse lócus.

Ele ainda referiu-se a alguns questões que contribuíram para o esvaziamento e o 

descaso com a cidade. Neste momento ele aproximou-se um pouco do discurso de Hél-

der Pacheco. Afirmou que um dos grandes males foi ter retirado as universidades do cen-

tro da cidade e que há um imenso desinteresse político para com as pequenas ilhas (vi-

las) que haviam por estes lados. Outra questão que ajudou a degradar a cidade foi o en -

cerramento das diversas atividades fabris que aqui existiam e que impulsionavam econo-

micamente a cidade.

Contudo, mesmo com essas críticas, que ao meu ver é mais uma chamada de atenção, 

Germano Silva não cansa de afirmar a importância do Porto e que precisamos nos dedi-

car mais a apreciar e a descobri a cidade em todos os seus aspectos. Conhecer as cultu -

ras locais é uma forma de preservar e perpetuar algumas das histórias e imagens destas  

terras.

2Conferência da série Porto de Encontro realizada no dia 28 de janeiro de 2012 na Biblioteca Almeida Garrett.
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Capítulo 3

3. Delineando o projeto e suas influências

A imagem pode provocar múltiplas reflexões. No sentido da realidade, ou 

seja, na direcção do verdadeiro e do ilusório, ou também na direcção do 

tempo.  Possibilita-nos uma forte  abertura do nosso olhar  para a  textura 

quotidiana, ou reporta-nos para uma visão do passado. Mas também pode 

definir uma trajectória (visão) para o futuro.

 Verifica-se que o fotográfico pode constituir-se como um objecto de cultura 

visual, dimensionado por um conjunto de propriedades entre as quais se 

estabelecem relações que se definem nos tempos aconselhamento, tempo 

aspecto, modo de ser, valores de verdade, entre outros.5

Sim, a imagem é uma caixa de Pandora, é uma conjunção de possibilidades e de 

intencionalidades,  ela exprime a visão de mundo do fotógrafo, o olhar de um homem 

sobre as infinitas percepções e realidades existentes a sua volta. É na busca por essas 

particularidades, o de “definir uma trajetória” singular, o de apresentar mais um modo de 

notar a cidade que este projeto tomou forma.

Contudo,  não  se  trata  apenas  de  apresentar  um  ponto  de  vista  esvaziado, 

procurou-se  sempre  focalizar  numa  visão  para  além  da  comercial  e  da  já 

explorada/conhecida da cidade portuense. Os ambientes foram percorridos e analisados 

nos seus pormenores, em todos os seus aspectos e não houve o interesse em apenas 

fazer visível as flores e os tons pastéis. A sutileza foi posta num nível mais adiante, o de 

voltar-se para o desprezado e o abandonado. Foi justamente no meio de um certo “caos”  

urbano que focalizamos a cidade que desejávamos apresentar.

Assim sendo, este capítulo tem como objetivo máximo o de apresentar o projeto 

em questão e consequentemente fazer um levantamento acerca das principais influências 

fundamentadoras do mesmo.

Nesse sentido, levamos em consideração a perspectiva imagética de Eugène Atget 

e seu olhar sobre a cidade de Paris. Onde na maioria das suas fotografias foi privilegiado 

uma visão muito particular da urbe. Privilegiava-se, sobretudo, o vazio dos ambientes 

onde a exploração estética de tais recintos era elevada a um patamar máximo e para 
5  Disponível em: <http://www.memoriafutura.org/discernimento/>  Acesso em: 28 de setembro de 2012.
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tanto descartava-se, em grande parte, do seu repertório visual a presença humana.

Além de buscarmos inspiração na obra de Atget, voltamo-nos ainda para a técnica 

de fusão de imagens, a fim de, criar uma série de narrativas visuais. Para tanto, fazemos 

uso dos exemplos explorados pelo evento Manobras na cidade do Porto realizada no ano 

de 2011, cuja a divulgação empregou tal técnica.

Por  fim,  nos apoiamos igualmente  na árdua e  profunda  pesquisa  do professor 

Adriano Rangel  que culminou na plataforma digital  Memória  Futura  onde “explora-se” 

igualmente o mundo das imagens, anexando, ou melhor, complementando as mesmas 

com  breves  textos  reflexivos.  É  interessante  perceber,  ainda,  as  variadas  posições 

adotadas  no  interior  da  plataforma,  onde  cada  autor  privilegia  uma visão  de  mundo, 

realizando uma discussão muito rica a cerca do universo fotográfico.

Assim sendo, fica claro que muitos os caminhos e estudos foram realizados para 

chegarmos  ao  ápice  deste  projeto.  E  buscamos  enriquecer  o  mesmo  com  os  mais 

variados e possíveis contributos. A cidade foi então destrinchada sobre uma nova ótica 

que  buscou  sempre  privilegiar  aspectos  singulares  e  pormenores  de  sua  realidade 

cotidiana.

3.1 Porto imagético: traçando caminhos

Ao compreender,  ou  melhor,  ao  tomar  a cidade como um palco  de intensas e 

constantes  possibilidades de percepções visuais,  onde os  mais  variados aspectos  da 

mesma podem ser explorados numa jornada imagética capaz de captar determinadas 

particularidades igualmente definidoras da urbe. Este trabalho busca contribuir para lançar 

um olhar de descoberta a cerca dos mais variados espaços da cidade portuense.

Nesse sentido, a percepção e o registro visual contribuirá para criar um repertório 

fotográfico para além do convencional, permitindo com isso, que as imagens geradas no 

decorrer desta dissertação teórico-prática possam complementar e aglutinar o repertório 

visual a cerca do Porto. Contudo, busca-se não um registro mecânico e automático da 

cidade.  Pelo  contrário,  a  intenção é  esmiunçar  determinadas zonas revelando alguns 

pormenores e olhares diferenciados sobre estes espaços.

As fotografias  valorizarão,  sobretudo,  a  urbe pela  urbe.  Focalizando uma outra 

possibilidade de registro urbano que igualmente define este ambiente. Assim, procura-se 

gerar  um  contraponto  com  relação  às  imagens  corriqueiras  e  “positivas”  da  Invicta.  
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Levaremos em consideração uma série de trabalhos e influências para dar suporte a esta 

empreitada visual.

O  trabalho  não  se  resume  e  muito  menos  fecha-se  no  ato  de  fotografar 

aleatoriamente  os  ambientes  urbanos.  Há,  sobretudo,  uma  tentativa/busca  de 

percebemos uma outra forma de enxergar e apresentar a cidade. Vale lembrar, que o 

buscamos não é reinventar imageticamente a cidade, mas sim, contribuir com uma visão 

mais poética e sensível do espaço urbano, onde procura-se fazer visível alguns detalhes 

e ângulos que muitas vezes passam despercebidos.

Assim  sendo,  ao  direcionar  o  olhar  para  uma  chamada  de  atenção  a  esses 

aspectos menos óbvios da metrópole, este trabalho irá utilizar algumas influências, ou de 

um  modo  mais  específico,  traçará  um  caminho  semelhante  a  alguns  trabalhos  já 

realizados,  contudo  enverando  por  uma  outra  perspectiva.  Nesse  sentido,  será  de 

extrema importância perceber a livre inspiração na temática citadina de Eugène Atget; do 

trabalho realizado pelo professor Adriano Rangel em sua tese de doutoramento e bem 

como na plataforma digital “memoria futura”; e por fim em alguns exemplos de construção 

de narrativas visuais entre eles a comunicação do projeto manobras da cidade do Porto 

realizada em 2011,  onde é  possível  perceber  a junção de duas imagens distintas na 

criação de apenas uma passível de uma vasta interpretação e apreciação.

Além  disso,  é  importante  que  fique  claro  que  a  seleção  das  zonas  a  serem 

registradas foram realizadas a partir da leitura de dois relevantes memorialistas locais, 

que possuem um amplo conhecimento e inúmeras publicações a cerca da cidade. Helder 

Pacheco e Germano Silva são utilizados como um escopo histórico a respeito da urbe, 

onde ambos nos apresentam suas visões particulares e cheias de sentimentos a cerca de 

um espaço que sempre os serviu de terra natal.

Esta cidade, cheia de sentidos, fez nascer e amadurecer em nós a ilusão 

de pertencermos a um espaço-ainda-habitável e poético. Sítios. Oferecem-

nos.  Desafiam-nos  a  redescoberta  (ou  o  retorno?)  das  imagens  dadas 

como perdidas e que, de súbito, inesperadamente emergem. Emergem dos 

recantos da memória que guardamos destes lugares onde vivemos. [...]

Esta  cidade  está  –  permanece  –  ponteada  de  lugares  inesperados. 

Lugares indevassáveis. Lugares resistentes à erosão das horas. Lugares 

onde  persistem  os  vultos.  Onde  persistem  sons,  aromas,  gestos. 

Lembranças dos vivos e dos mortos. Estes lugares...  (PACHECO, 2008, 
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p.175)

Assim sendo, para traçar um perfil  imagético da urbe percorreu-se algumas das 

zonas mais tradicionais portuenses, elegidas e apresentadas nas obras dos estudiosos 

(Germano Silva e Helder Pacheco). Direcionaremos, assim, o olhar para o corriqueiro,  

para  o  detalhe  que  cerca  sempre  as  vistas  dos  grandes  monumentos,  dos  edifícios 

elaborados e da metrópole mais homogênea.

O projeto buscará com isso, permitir um deslocamento visual capaz de possibilitar 

uma apreciação e uma descoberta de outras formas de vivenciar  e  apreciar  as mais 

distintas zonas da Invicta. Os contributos visuais saem de uma esfera mais pessoal (o 

olhar de um estrangeiro que insere-se numa nova cultura e ambiente) e parte para o 

coletivo numa forma de desvincular o vício cego ocasionado pelo cotidiano de não se 

perceber o básico, o simples e o pormenor.

Assim, nos inserimos igualmente no rendimento e na embriaguez causado pela 

miríade visual  da atualidade e buscamos povoar  este cotidiano,  bem como, o próprio 

imaginário com uma coleção fotográfica desvinculada de qualquer acordo com o direto e 

rígido paradigma do real pelo real, da valorização do registro quase que automático da 

realidade e da apresentação da mesma de forma rasa e planificada. É possível ir além do 

invólucro cego da imagética urbana positiva, que excluí as mais diversas possibilidades 

de captação das feições citadinas, com suas inúmeras cores, formas, texturas e estéticas.

[...] Pode também ser utilizado pelos fotógrafos para descrever o cotidiano, 

retratar  as  experiências  da  vida  comum  ou  documentar  algo  que  está 

desaparecendo. Muitas vezes, os fotodocumentaristas estão simplesmente 

buscando novas formas de ver e retratar o mundo. Eles vão trazer, de seus 

repertórios culturais, ferramentas que os ajudem a elaborar uma linguagem 

própria de expressão. (LOMBARDI, 2008, p. 43-44).

O cotidiano urbano assume deste modo, o papel principal dentro deste trabalho e 

será abordado,  como afirmado anteriormente,  levando em consideração uma série de 

referências e influências. Cada uma aglutinará um ponto, ou melhor, uma questão que 

contribuirá  para  a  composição  da  narrativa  visual  pretendida.  Assim,  é  importante 

ressaltar as etapas seguidas para a criação das imagens da cidade do Porto presentes 
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neste projeto.

O primeiro passo, antes de capturar qualquer imagem, foi procurar compreender a 

cidade  enquanto  palco  de  intensas  transformações  sociais  e  históricas.  Partindo  do 

princípio que o autor deste trabalho é um estrangeiro e que somente há pouco tempo 

reside na urbe fazia-se  urgente  apreender  um pouco da história  local,  bem como as 

impressões pessoais que os cidadãos natos possuíam a cerca da sua terra. Para tanto, 

debruçamos  sobre  a  literatura,  os  estudos,  as  anotações  e  as  palavras  de  dois 

importantes autores locais que dedicam boa parte de sua vida a escrever sobre o Porto.  

Contando-nos, não apenas enxertos de histórias e curiosidades tripeiras, mas também 

nos brindando com suas memórias sentimentais  de longos anos vividos dentro desta 

urbe.

Assim, Hélder Pacheco e Germano Silva foram consultados e lidos numa busca 

incessante  por  ter  uma melhor  noção dos lócus que habitamos e que quase sempre 

passamos e não nos apercebemos das inúmeras vivências/realidades/histórias que ali 

existem/existiam.

Um fato interessante é que boa parte dessas publicações estão recheadas por 

imagens,  algumas são ilustrações antigas,  outras fotografias das mais variadas vistas 

portuenses que aliadas ao texto nos transportam para estes sítios e nos fazem vivenciar  

plenamente a cidade granito.

Essa  leitura,  além de  proporcionar  um melhor  entendimento  a  cerca  do Porto, 

também permitiu  traçar  os “roteiros”  fotográficos que seriam realizados mais a frente. 

Priorizamos as zonas e determinadas ruas mais tradicionais, aquelas que estão “desde 

sempre”  ali,  que  habitam e  povoam  o  imaginário  local  e  que  igualmente  é  caminho 

constante  de  muitos  cidadãos  e  turistas.  Contudo,  o  alvo  não  seria  os  grandes 

monumentos e sim os resquícios e aspectos mais corriqueiros da urbe. Vale ressaltar 

ainda, que é a cidade o alvo principal desta jornada imagética. Não se pretendia realizar 

um  fotojornalismo  ou  uma  série  fotográfica  de  cunho  social,  muito  pelo  contrário,  a 

intenção  é  direcionada  para  um  devir  mais  artístico  de  interesse  no  espaço,  nos 

ambientes,  no patrimônio material  erigido,  na arquitetura, nos pormenores urbanos.  O 

humano só aparece através dos resquícios que ali deixou, construiu e/ou alterou.

Posteriormente, realizou-se uma pesquisa a cerca de fotógrafos que possuem a 

temática urbana como mote principal de sua produção. Observou-se o trabalho do francês 

Eugène Atget e sua incansável atividade de registro citadino de Paris, de uma cidade que 

desaparecia frente ao sopro de modernidade e demolição do final do século XIX e início 
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do XX.

De posse das informações a cerca  da cidade,  obtidas através dos escritos  de 

Germano Silva e Hélder Pacheco, bem como do repertório imagético de Atget e o seu 

interesse pelos aspectos menos óbvios da urbe, partiu-se para a captação fotográfica de 

algumas localidades da Invicta.

Assim, uma fotografia nunca é totalmente destituída de influências, pois o 

fotógrafo  absorve informações de diversos lugares  e pode usá-las  mais 

adiante  para  criar  outras  imagens.  O  que  não  quer  dizer  que  foi 

programado  para  fazer  igual,  nem  que  necessariamente  os  fotógrafos, 

durante o ato de fotografar,  lembrem-se de referências vistas em outros 

lugares. Simplesmente essas imagens habitam o imaginário e são retiradas 

para fora do seu Museu no momento de produzir a imagem (LOMBARDI, 

2008, p.47).

Realizados os registros optou-se não por apresentar as imagens isoladas, mas sim 

criando  uma  composição  narrativa,  onde  as  fotografias  pudessem  ser  “encaixadas” 

gerando uma outra visão daqueles ambientes. Assim, foi importante analisar os estudos 

sobre fotografia do professor Adriano Rangel e igualmente a plataforma digital memória 

futura  que  inserem-se  dentro  desta  perspectiva.  Procurou-se  igualmente  outras 

referências de trabalhos que fazem uso da “técnica” de composição e entre elas citamos o 

caso do projeto comunicacional Manobras do Porto do ano de 2011.

Assim  sendo,  fica  percebido  que  o  caminho  percorrido  na  geração  destes 

contributos fotográficos sobre o lócus citadino portuense foi longo e sofreu influências dos 

mais variados autores,  de campos e épocas distintas,  procurando sempre trazer  uma 

visão diferente que enriqueça o repertório visual sobre esta cidade.
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3.2 O olhar sobre Atget

Fotografia 28: Cour à Asnières, 1912/13 

Dentro da perspectiva fotográfica urbana o trabalho de Atget destaca-se por uma 

série de elementos de extrema relevância. Tudo, de certo modo, contribuiu para que a sua 

produção imagética possuísse um caráter único. Os registros da Paris do final do século  

XIX e começo do XX nos permite adentrar numa tênue realidade que ia desmoronando-

se, ou melhor, que ia sendo posta abaixo pelo incansável e acelerado “Progresso”.

As  vistas  urbanas,  esvaziadas  de  uma  maior  presença  humana,  valorizava, 

sobretudo, um ar mais melancólico e sombrio da cidade luz. Deparamo-nos com aquilo 

que um dia já havia sido Paris e que agora estava completamente fora dos novos ideais 

de cidade moderna e industrial daquele período de intensas e rápidas transformações.

Suas fotografias  acabam por  serem um registro  de  uma série  de  questões de 

extrema  importância.  Primeiro  porque  conseguem estabelecer  um diálogo  entre  duas 
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cidades que existiam simultaneamente, a velha e a nova Paris. Contudo, uma estava em 

vias de extinção para que a outra firmasse-se como um modelo a ser seguido. Outro 

ponto é o fato de ao realizar  incansavelmente fotografias de um determinado espaço 

urbano, Atget acaba por mostrar as suas origens, nos apresenta a urbe que ele sempre 

conheceu e viveu, a sua realidade que agora estava sendo descartada e destruída por 

não mais corresponder aos padrões daqueles que governavam a urbe.

Além  disso,  as  formas,  os  ângulos,  a  iluminação,  tudo  dá  um  certo  ar  de 

dramaticidade  as  feições  urbanas,  que  são  levadas  a  um  nível  diferente  dentro  da 

produção deste fotógrafo. Deparamo-nos com uma supervalorização arquitetônica, mas 

que ao mesmo tempo é muito simples e sutil. Ele vai de encontro à fotografia tradicional e 

lança um novo olhar sobre o espaço, contribuindo de uma maneira única para a temática 

visual urbana.

A velha  Paris,  registrada  desabitada,  isolada  e  esvaziada  também “queria”  ser 

vista,  também possuía essa desejo de aparecer,  de se impor com seus resquícios de 

outros tempos. Atget nos informa através destas imagens que toda a multiplicidade de 

vivências  e  espaços  podem/devem  tornarem-se  presentes,  vistos  por  todos.  Não  há 

porque restringir e documentar apenas uma única cidade. Ela é ampla e heterogênea e 

todos os seus aspectos contribuem para um entendimento do todo, para uma melhor 

definição do espaço urbano.

Suas imagens são ainda uma constante luta entre a memória, o “saudosismo” e a 

realidade. Uma gama de sentimentos e intenções perpassam a produção fotográfica de 

Atget. Aquela urbe luta para continuar a existir, em apresentar-se e somente conseguirá  

isso dentro da película. Sim, porque nem nas lembranças dos homens ela durará muito,  

primeiro porque as pessoas logo se esquecem de tudo e segundo porque os próprios 

homens que ali viveram e estabeleceram uma serie de relações com aqueles espaços 

também são passageiros, morrerão e com eles as últimas lembranças da urbe findarão.

Apenas as fotografias de Atget serão a prova de que uma outra cidade ali já existiu. 

Ela  continuará  erigida,  de  forma  frágil,  contudo  vistosa  dentro  daquelas  reproduções 

imagéticas.

O que fica percebido é que a temática selecionada pelo artista acaba por revelar  

uma  série  de  importantes  questões,  seja  no  sentido  mais  descritivo  do 

objeto/coisa/lugar/pessoa fotografada seja com relação ao próprio fotógrafo. Assim sendo, 

Atget  nos  permite  enxergar  e  contemplar  um mosaico  de  Paris.  A sua  construção  e 

dissecação da urbe nos apresenta um espaço aparentemente desabitado, vazio, onde o 

papel principal fica destinado às ruas, aos paralelepípedos, as pontes, as fachadas dos 
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prédios, as coisas e objetos, aos telhados, aos candeeiros e tudo aquilo que constrói e  

define materialmente o espaço urbano.

Assim, a cidade de Atget é aquela “povoada” de vazios despretensiosos e que 

exacerbam  as  formas  urbanas.  Suas  fotografias  são  os  registros  do  efêmero,  do 

desaparecimento, da tentativa máxima de reter uma das mais variadas feições de Paris. É 

um imenso mosaico que faz uma apologia,  uma ode ao espaço erigido pelo homem, 

ambiente da vida moderna, lugar de memórias e recordações e igualmente de intensas 

transformações.

Atget conseguiu através de suas fotografias nos apresentar o seu ponto vista, a 

sua visão da urbe de modo tão natural que tudo caminha junto resultando numa bela 

poesia visual. A temática é a cidade, mas se esmiuçarmos um pouco nos deparamos com 

um  subgrupo  de  perspectivas  e  noções  sobre  esse  espaço.  Essa  riqueza  de 

interpretações, ou melhor, de subtemáticas é mais uma das importantes características da 

obra do fotógrafo.

A cidade vive o seu momento de remodelação, de criação e destruição, o novo 

erguer-se de maneira titânica e subjuga incessantemente os antigos e defasados prédios, 

becos e ruas, mas também não perdoa as vivências e lembranças que ali  habitavam. 

Atget  registra  o  espaço  ausente  da  figura  humana  como  um  último  suspiro  de  vida 

daqueles ambientes, o ar fantasmagórico dá o tom da brevidade daquelas paragens. Não 

há mais nada, parece não haver mais vida ali, contudo o frágil sobreviveu agarrado à 

película fotográfica. Se Paris modificou-se, se a população da época desapareceu e se o 

próprio Atget pereceu, sua obra, a sua cidade entre brumas continua viva, conseguiu a 

imortalidade e se faz presente diante de nós.

É  nesse  sentido,  que  Atget  torna-se  uma  importante  e  valorosa  influência  e 

referência para este trabalho. Primeiro por ser um dos grandes mestres da fotografia que 

se  dedicaram  a  temática  urbana  e  segundo  pelo  fato  do  mesmo  criar  uma  cidade 

particular,  um  conjunto  de  imagens  dispersas  da  cidade  de  Paris  que  juntas  nos 

apresentam a sua ótica, a sua perspectiva, o seu mosaico de interesses, o resultado do 

seu museu particular de lembranças/sentimentos/realidades, tudo isto apurado com o seu 

olhar artístico e a sua técnica.

Ele nos demonstra que é possível estabelecermos uma criação fotográfica de uma 

maneira mais sútil,  suave, quase como uma lírica poética de imagens. E será por aí, 

procurando  elevar  alguns  aspectos  urbanos  e  arquitetônicos  da  metrópole  a  um 

posicionamento mais particular que este trabalho se debruçará sobre a cidade do Porto.

Se cada lugar de Paris mereceu um olhar mais apurado de Atget, que buscava 
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desvelar  a  urbe  e  apresentá-la  segundo  uma  perspectiva  mais  particular,  com  um 

sentimento de efemeridade e de luta pela sua existência mais poetizada. O Porto também 

será desbravado e merecedor de um outro olhar, no qual os sítios tradicionais, que em 

muitos dos casos encontram-se esquecidos, abandonados e sujos serão o alvo das lentes 

fotográficas que procurarão fixar os detalhes desta urbe, contribuindo para a geração de 

uma série fotográfica muito particular que busca, sobretudo, criar um repertório longe das 

imagens positivas e homogeneizadas da urbe.

A cidade pode ser apreendida sobre uma outra ótica, explorando visões, ângulos, 

cores, formas, texturas e detalhes próprios, aqueles que fazem-se presentes no cotidiano, 

que não são percebidos durante a vida corriqueira do dia a dia.

Assim  sendo,  na  medida  em  que  Atget  elegeu  a  cidade  como  sua  “musa” 

explorando e  decifrando os  mais  variados aspectos  e  temáticas  da  mesma,  nós  nos 

deixamos  encantar  pela  cidade  de  granito  do  norte  português  e  a  apresentaremos 

segundo um olhar deslocado da cultura local que busca incessantemente por uma outra 

possibilidade de apresentação e apreciação da mesma.

Nada contra a sua imagem mais comercial, contudo vale lembrar, que uma cidade 

é  um  caleidoscópio  de  misturas,  um  caldeirão  de  influência,  histórias,  vivencias  e 

sentimentos. E que é igualmente viável percorrer outros caminhos que também definem e 

são parte da composição da metrópole.

Atget nos serve deste modo como uma inspiração artística, ele nos mostra que é 

possível enxergar a urbe a partir de outra noção, de um novo ângulo. Suas imagens estão 

esvaziadas da presença humana, mas cheias de significados e afirmações sobre a sua 

maneira  particular  de  perceber  a cidade e  de retratá-la.  Seu dissecamento  imagético 

citadino  nos  apresenta  possibilidades,  matizes  muito  variados  e  passíveis  de  leituras 

ainda maiores. Ele não se fecha em apenas uma perspectiva, ou restringe o seu foco a 

uma única forma de apresentar a urbe.

Na simplicidade de seus fotogramas há um delinear imagético sútil  daquilo que 

estava surgindo e desparecendo, ao mesmo tempo conseguiu captar uma certa áurea 

urbana,  são  registros  da  arquitetura,  de  detalhes  corriqueiros,  de  visões  de  lugares 

amplos ou restritos,  há muitas cidades em Atget e nós também queremos apresentar 

muitas  cidades  portuenses,  mais  possibilidades de se  apreciar  e  enxergar  essa urbe 

banhada pelo rio Douro.

3.3 Manobrando a urbe: O caso Manobras do Porto (2011)
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Manobras no Porto é um desafio à cidade do Porto para que se encontre e 

experimente  no  seu  Centro  Histórico.  São  2  anos  –  2011  e  2012  –  a 

convocar movimento, vida e acção, a apelar a gentes e ideias, a criar um 

aqui e agora que envolve os rostos e os corpos da cidade, a produzir e a 

evidenciar conhecimento e sentimento, a construir futuros na cidade. Que 

narrativas sonham todos os  portuenses? Como questionam o presente, 

reinventam o passado e constroem novos futuros?6

É assim que o projeto Manobras apresenta-se na sua página. Numa busca por 

produzir novos saberes, ações e ideias para movimentar o centro histórico do Porto, para 

levar as pessoas que habitam a cidade a fazerem uso da mesma de uma outra maneira,  

possibilitando um devir diferenciado e saindo da zona de conforto rotineiro.

É interessante notar que o nosso projeto encaixa-se, de certo modo, nesta busca 

por  repensar  a  urbe  portuense,  apresentando-a  e  a  dissecando  de  um  modo  mais 

particular. A consonância de ambos as ações só reforçam o amplo interesse, seja dos 

habitantes locais, como quem vem de fora em reposicionar o olhar e a perspectiva sobre  

a Invicta. Esta pode e deve ser alvo de intensas e constantes atividades que incentivem a 

pratica de tornar as ruas, becos e vielas em espaços de convivência plena, em ambientes 

públicos no sentido mais amplo da palavra. As pessoas precisam enxergar a cidade como 

um lugar  seu,  como parte  das  suas  vidas,  não  é  apenas  um sítio  de  passagem ou 

simplesmente  um  lugar  em  que  moramos.  Fazemos  parte  de  um  todo  e  devemos 

contribuir  para  que  a  urbe  tenha  uma  vida  para  além  daquela  politica,  comercial  e 

cotidianamente enfadonha.

Contudo,  a influência das Manobras do Porto sobre este projeto volta-se muito 

mais  para  a  questão  imagética.  Foi  interessante  perceber  que,  além da  consonância 

referida  em  alguns  aspectos  de  repensar  a  cidade,  as  Manobras  realizaram na  sua 

comunicação do ano de 2011 uma criação de narrativas imagéticas semelhantes as que 

usamos nos nossos contributos visuais.

Claro que a junção de duas imagens distintas para a criação de uma só não é algo 

novo ou muito menos exclusivo de ambas as atividades, mas é altamente relevante que 

um trabalho que está há dois anos movimentando a cidade do Porto tenha utilizado essa 

estratégia visual e que igualmente serve de inspiração e contributo para a nossa jornada 

de reposicionamento do olhar sobre outras imagens da cidade do Porto.

6  Disponível em: <http://manobrasnoporto.com/section.php?id=22>  Acesso em: 19 de agosto de 2012.
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Fotografia 29: Divulgação Manobras 2011

Fotografia 30: Divulgação Manobras 2011

Fotografia 31: Divulgação Manobras 2011
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Nota-se que na proposta de comunicação e divulgação do projeto Manobras 2011 

houve uma inclinação para utilizar imagens em que homem e cidade complementassem 

um ao outro.  Não há aqui um destaque, ou enfoque maior para um dos dois,  ambos 

apresentam-se como os atores principais desta publicidade. Vale perceber ainda, o que 

foi dito anteriormente sobre a técnica de junção de duas imagens distintas que acaba por  

gerar uma terceira, completamente diferente, mas igualmente rica em detalhes a serem 

apreciados e interpretados.

As imagens buscaram referências no cotidiano da cidade, nada de muito elaborado 

ou deslocado da realidade local. Cada uma das junções imagéticas são formadas por  

momentos que são vividos rotineiramente na urbe. E isso também é um ponto relevante 

para a construção da nossa perspectiva visual portuense.

Assim como as Manobras, nós deitamos o olhar sobre a urbe cotidiana, sobre os 

aspectos mais comuns e em algumas vezes os que nem são considerados partes desta 

metrópole.  Entretanto,  este  foco  no  aspecto  mais  “leve”  da  cidade,  desta  sua  rotina 

povoada de momentos e detalhes próprios contribuiu para a captação de uma série de 

fotografias únicas dos espaços que posteriormente unidas com uma segunda série deram 

origem as vistas portuenses não tão habituais.

O que vale perceber, é que muitos elementos foram responsáveis por influenciar e 

inspirar  o  nosso  projeto  final.  Cada  qual,  dentro  da  sua  particularidade  e  da  sua 

delimitação temática. O que ocorreu com as Manobras foi o fato de nos deparamos com 

uma atividade extremamente interessante e de alta relevância cultural e artística para a 

cidade do Porto possuir um apelo que está em consonância com a nossa, ou seja, o de 

ocupar  os  mais variados espaços urbanos dando um outro  enfoque e permitir  que a 

população local seja igualmente observador e participante. Para, além disso, dentro da 

infinidade  de  imagens  geradas  e  trabalhadas  no  decorrer  desta  ação  uma série  nos 

despertou atenção. Justamente aquela que estava divulgando o projeto no ano de 2011. 

Foi  interessante reparar como um exercício simples de criação de uma mini  narrativa 

visual pode obter um resultado final tão rico e ao mesmo tempo simples.

Claro que é de conhecimento geral que tal técnica não é algo novo e que inúmeros 

artistas e indivíduos das mais variadas áreas, para os mais variados fins já fizeram uso 

desta “ferramenta”. Mas, nenhum dentro do atual contexto da cidade do Porto. Cidade 

esta alvo central da nossa investigação.

Assim sendo, se faz necessário afirmar que o Manobras contribuiu e muito para um 

outro projeto fora das suas atividades desenvolvidas. Ele foi responsável por nos ajudar a 
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compreender que a imagem simples e corriqueira pode ser alvo de interesse e igualmente 

revelar aspectos comuns da cidade que não são tidos como parte da mesma, ou que 

apenas são momentos diários, não necessariamente relevantes para o contexto imagético 

portuense. Além disso, ao aglutinar as fotografias criou-se uma narrativa interessante, um 

discurso visual que reflete alguns dos aspectos rotineiros do Porto e que estes geram nas 

pessoas  “comuns”  uma  maior  identificação,  afinal  são  os  locais  que  eles 

passam/habitam/estão e são as ações e movimentos que eles executam.

A única  grande  diferença  é  que  no  nosso  projeto  a  figura  humana  foi  posta 

totalmente  de  lado,  voltamos  o  olhar  para  a  cidade,  assim  como  fez  Atget  e 

posteriormente unimos as fotografias numa narrativa única como fez as Manobras em 

2011.

3.4 Memória Futura: uma plataforma, várias leituras

Fotografia 32: Fotografia de Adriano Rangel – memoriafutura.org
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Se o Manobras contribuiu com uma forma de apresentação das imagens, numa 

junção que resulta numa narrativa visual  extremamente rica e particular,  a plataforma 

digital Memória Futura direciona o seu contributo ao entender a imagem como algo mais 

amplo, onde o valor estético do cotidiano é elevado a um outro patamar e onde estas  

fotografias assumem um papel de resultados da observação e reflexão de mundo que 

cada indivíduo possuí.

[…]  A imagem  funciona  como  uma  catarse,  a  partir  da  qual  se  pode 

produzir  pensamento e conhecimento.  Produzir  imagens é experimentar 

um universo fantástico feito de ligações e cruzamentos da realidade, dos 

quais emerge uma questão e consequentemente as respostas possíveis 

que dela decorrem.7

Esse estranhamento, ou melhor, esta inquietação faz surgir uma imagem, cheia de 

significações próprias, com várias leituras possíveis e incontáveis interpretações, dúvidas 

e questões.  A catarse nesse sentido proporciona tornar imagético aquilo que ronda o 

nosso universo particular, a nossa visão de mundo, o perceber que a vida ao nosso redor,  

que  nossas  lembranças  e  memórias  são  estímulos  contastes  para  lançarmo-nos  na 

aventura de projetar em imagens a nossa cultura, a nossa forma de ver e encarar as 

inúmeras paisagens e temáticas que nos cercam.

Assim, ao definir-se como um espaço que tenciona ser um “observatório” da atual 

época a caminho do futuro, a plataforma digital em questão abre um importante espaço 

para a contribuição e para a reflexão a cerca das imagens possíveis que habitam em cada 

um dos colaboradores.

Nesse  sentido,  enxergamos  na  Memoria  Futura  mais  uma  possibilidade  de 

apreciação e apresentação de uma série de narrativas visuais próprias, onde o enfoque 

está  mais  voltado  para  a  fotografia  documental,  contudo  permite  desdobramentos 

significativos em variados campos da imagética.

O mais importante a ser percebido neste projeto do professor Adriano Rangel, isso 

é claro no que diz respeito ao servir de inspiração/base/referência para o nosso, refere-se 

sobre a forma como a imagem é pensada e apresentada.

Primeiro porque trata-se de um instrumento participativo, não fechado apenas a 

uma única visão. Variados autores contribuem com a sua sensibilidade imagética, com 

seus arcabouços culturais e nos brindam com uma série de narrativas imagético-textuais 

7 Disponível em: <http://www.memoriafutura.org/uma-catarse/> Acesso em: 23 de agosto de 2012.
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muito ricas a cerca da sua visão de mundo, das variadas realidades que os cercam.

Outro  ponto  a  ser  observado  são  as  questões  relacionadas  à  apresentação  e 

montagem das narrativas. Há desde apenas uma única imagem agregada com o seu 

título e texto, como há montagens, ou melhor, fusões de fotografias. Mais uma vez, nos 

deparamos com a técnica das fusões para criar narrativas singulares.

Por fim, o fato desta plataforma não se voltar para uma visão tradicional ou muito 

menos apegada as valores e parâmetros imagéticos fechados, brutos, frios e cartesianos. 

Muito pelo contrario, Memória Futura é um ode a discussão ampla, rica e questionadora,  

que enxerga nos mundos imagéticos um importante espaço de contribuição cultural  a 

cerca do lócus em que se vive. Como o próprio professor Adriano Rangel escreve no dito 

site:  “Este projecto parte  de uma reflexão central:  a  possibilidade do documental  nos 

proporcionar uma visão do mundo a partir  de um padrão individual,  local,  regional  ou 

mundial.” 8

3.5 Ninguém passa por aqui: o projeto

Ao  nos  deparamos  com  inúmeros  trabalhos  e  igualmente  uma  outra  enorme 

quantidade de informações, estudos e imagens que contribuíram para o nosso projeto,  

fica um tanto difícil definir aqueles que mais se sobressaíram. É uma árdua tarefa eleger,  

porque afinal, cada mínima leitura e fotografia no qual nos deparamos no decorrer dos 

nossos estudos serviram e muito para traçar o caminho a ser seguido. Contudo, é claro,  

se faz necessário sistematizar os dados e traçar um perfil a ser seguido para fundamentar 

e equacionar todos os pormenores desta dissertação e da sua parte prática.

Entretanto, um projeto desta envergadura não se deve ater-se somente a estas 

questões,  há  outras  igualmente  relevantes  e  que  se  fazem  necessárias  serem 

apresentadas e explanadas.

O ponto de partida se dá ao nos depararmos com uma cidade extremamente rica 

de realidades e de paisagens urbanas completamente heterogêneas, numa miríade de 

detalhes  únicos,  de  detalhes  singulares  e  de  perspectivas  particulares.  Assim sendo,  

juntamos o nosso interesse pela observação e apreciação da fotografia relacionada ao 

espaço público e decidimos realizar alguma coisa que fosse possível apresentar a riqueza 

imagética da cidade portuense sobre uma nova ótica.

Assim,  optamos  por  não  enveredar  pela  fotografia  tradicional  ou  mesmo  pelo 

caminho do fotojornalismo. Muito mais que registrar acontecimentos humanos estávamos 

8  Disponível em: <http://www.memoriafutura.org/sobre/> Acesso em: 23 de agosto de 2012.
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mais interessados em lançar um olhar focalizando na cidade, nos seus espaços, nas suas 

quinas,  cores,  formas,  sombras,  luzes,  texturas,  resquícios,  restos,  imponência  e 

perspectivas.

Nesse  sentido,  nos  questionávamos  se  seria  possível  apreender  uma  outra 

imagem do Porto que ainda não tivesse sido explorada, ainda mais, realizada por um 

indivíduo estrangeiro, que desconhecia os hábitos e a história local.

Contudo,  a  questão  de  “desconhecer”  mais  plenamente  os  costumes  e  os 

pormenores da história local logo foi superada. A vivência cotidiana e diária nesta cidade 

durante dois anos aliadas as inúmeras leituras realizadas sobre o Porto serviram para 

compreender melhor a cidade e o seu povo. Para além de habitar este recito, procurou-se 

inserir no dia-a-dia portuense e partilhar as experiências de uma vida com os moradores 

locais.

Superado este problema inicial, nos voltamos para a investigação que privilegiava 

as imagens, que pautava o seu discurso e suas análises em grande parte no pictórico.  

Contudo, vale ressaltar que as ciências como um todo já reconhecem o valor e o prestígio 

das imagens como ferramentas igualmente importantes e integrantes das mais variadas 

investigações e estudos.

Os  dados  visuais  vão  sendo  a  pouco  e  pouco  redescobertos  na 

investigação qualitativa. Ha razoes diversas para os utilizar em substituição 

ou em conjugação com os dados verbais. Em primeiro lugar, o investigador 

deseja ir além da linguagem falada e do relatório acerca das ações, para 

chegar  a  estas  e  analisá-las,  tais  quais  ocorrem  naturalmente.  (FLICK, 

2005, p. 161)

Claro que não estamos desconsiderando, nem pondo de lado um embasamento 

teórico, muito pelo contrário, só afirmamos a importância e a relevância das imagens no 

decorrer de nossa investigação e projeto prático.

Assim  sendo,  para  delimitar  melhor  os  caminhos  a  serem seguidos  durante  a 

investigação,  realizamos um resumo das  tarefas,  esquematizando  detalhadamente  os 

passos que pautariam o projeto.

1º:  Investigar  uma série  de  trabalhos  fotográficos  que  tinham como enfoque  o 

espaço urbano. Voltamos-nos para os mais variados artistas e fotógrafos que possuíam a 

cidade  como  alvo  de  suas  interpretações  e  de  suas  lentes.  Com  isso,  foi  possível 

identificar aqueles que mais se aproximavam da nossa perspectiva.
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2º: Procurar estudos e imagens a cerca da cidade do Porto para perceber como a 

cidade vem sendo examinada e “explorada” visualmente. Quais os enfoques. Em que 

direção e para que estas imagens tem sido utilizadas. Quais os espaços privilegiados. E  

quais os esquecidos/calados. Notar se havia alguma reflexão mais aprofundada sobre a 

cidade. Bem como projetos que discutissem a mesma e a apresentassem imageticamente 

sobre uma outra ótica.

3º: Debruçar-se sobre escritos a cerca do Porto. Neste momento privilegiamos as 

narrativas de Hélder Pacheco e Germano Silva por serem indivíduos de renome e grande 

tempo de dedicação e análises sobre a Invicta. Além disso, era de extrema importância 

absorver todo o conhecimento que estes dois autores poderiam fornecer sobre a cidade e 

as suas vivências/memórias/saberes a cerca deste espaço para mais a frente podermos 

selecionar mais apuradamente os recintos a serem estudados e fotografados, não caindo 

na  “armadilha”  de  nos  voltarmos  para  aquela  imagem  da  cidade  já  extremamente 

exaurida e registrada.

4°: Delimitar as zonas que seriam alvos das fotografias e qual enfoque seria dado 

as mesmas.  Optou-se em geral  por  ambientes com uma vertente mais popular,  onde 

fosse possível observar uma outra forma de apresentação da cidade. Além disso, assim 

como  Atget  direcionamos  as  lentes  da  câmera  apenas  para  urbe,  não  levando  em 

consideração os  seus habitantes.  Nesse sentido,  os  espaços em geral  privilegiam os 

prédios, as ruas, as construções ou elementos da natureza que compõem o cenário da 

Invicta.

5º: Selecionar as imagens e montar as narrativas visuais citadinas. Utilização da 

técnica de fusão de imagens distintas para gerar apenas uma (referência Manobras 2011 

e Memória Futura).

Cada um desses passos/tarefas foi responsável por criar uma série de perguntas e 

dúvidas. Para sanar tais questões foram necessários a realização de escolhas, a fim de 

traçar um caminho tangível para pesquisa. Assim sendo, à medida que a pesquisa no 

campo da fotografia “urbana” caminhava foi-se procurando estabelecer as delimitações 

que melhor encaixavam-se no nosso projeto.

Procurou-se sistematizar todo o conhecimento empírico que havíamos pesquisado 

e  delimitado  afim  de  a  posteriori  realizar  o  embasamento  teórico  necessário.  Onde 

privilegiou-se, sobretudo os escritos a cerca da fotografia,  das narrativas visuais e da 

imagem urbana.

Assim, nos debruçamos sobre uma ampla bibliografia onde procuramos organizar e 

analisar todo o conhecimento que seria útil e auxiliar a esta dissertação. Este atividade 
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não se resumiu apenas aos escritos presentes em livros e teorias “clássicas”, voltamos o 

olhar igualmente para uma grande quantidade de dissertações e teses cujos os assuntos 

perpassavam a fotografia, a imagética urbana, as narrativas visuais e tudo aquilo que 

pudesse discutir a relação entre fotografia urbana e uma outra possibilidade de apresentar 

e perceber o espaço citadino.

Nesse sentido, o espaço urbano elegido como temática principal deste projeto teve 

de ser pensando sobre a ótica local, realizando um esquema de como a cidade do Porto 

seria abordada tanto nos escritos como na produção de fotografias.

Após incontáveis leituras e análises de imagens, não somente desta cidade, optou-

se  por  primeiramente  enxergar  a  cidade  como  um  elemento  onde  não  somente  se 

desenrola a vida humana, como apenas um espaço de convivência. Focalizamos a urbe 

como uma mega estrutura para além dessa finalidade básica. Ela assume o controle e 

põe-se diante da câmera como algo vivo e pulsante, se desnuda e apresenta os seus 

aspectos mais delicados e igualmente mais duros e sisudos.

As tensões voltam-se em sua totalidade para esses infinitos espaços existentes 

dentro da urbe. São choques de realidades múltiplas, de resquícios, vestígios e vivências 

que desenrolam-se dentro da mesma há séculos. Estabelece-se um diálogo entre o antigo 

e rígido como um granito com o imponente e transgressor novo. Contudo, ambos, antigo e 

novo, são de uma brevidade e efemeridade sem precedentes.

O ambiente urbano é assim, um recinto de várias lutas e forças, bem como de 

acordos que procuram preservar a sobrevivência. É em busca destes pormenores, destas 

vastas ações e igualmente silêncios que partimos em busca de registros longe da estética 

postal que tanto as grandes cidades são alvos.

Procuramos no abandono e nos ângulos incomuns uma outra maneira de identificar 

e tornar visível a cidade portuense. Talvez muitos não a enxergarão ou encararão tais  

imagens como algo relativo à identidade local, mas é no estranhamento que se consegue 

afirmar e gerar possibilidades e questionamentos.

Ao  documentar  o  real  deve  ter-se  em  consideração  os  detalhes,  para 

sustentar  uma  reflexão  invulgar  com  continuidade  e  sem  sobressaltos. 

Depois  associam-se  as  imagens  que,  entretanto,  se  contaminam  para 

serem capazes de produzir  um grau de pensamento.  Ficam expostas a 

várias leituras, daquilo que pode implicitamente estar ao lado ou abaixo da 

superfície dessas mesmas imagens. Neste contexto, o documento adquire 

rigor  em  amplitude  e  espessura  apontando  o  limite  entre  a  ficção  e  a 
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realidade.9

Assim, numa leitura muito particular da imagética citadina portuense procurou-se 

em visualizar a urbe como um lugar capaz de afirmar-se por si  só. Suas feições são 

resultados e resquícios de incontáveis atividades e histórias que ali decorreram. Nesse 

sentido, as fotografias realizadas expressam na busca por uma áurea singular do Porto 

um  desejo  por  transparecer  uma  configuração  que  privilegia  o  breve  e  o  banal,  

estabelecendo uma ligação poetizada com o cotidiano citadino.

Experimentamos, deste modo, o cotidiano da cidade, percorremos os trajetos de 

outrora  e  nos  aventuramos  por  entre  becos  e  ruas  quase  desertas  para  procurar 

evidências de uma outra maneira de estar na urbe, de enxergá-la, de contemplá-la. Tudo 

é possível quando nos predispomos a tal,  nada parece limitar as intencionalidades do 

sujeito quando este decide por tornar real aquilo que habitava apenas o plano das ideias.  

Ao lançar um outro olhar, ou melhor, ao permitir que a cidade mostre-se de um outro 

modo, é possível enxergar na mesma uma beleza muito particular, que delimita um dos 

muitos aspectos que a mesma possuí, mas que igualmente a define e a afirma.

Conhece-se a cidade abstracta pelas cartas e pelas fotografias e eventos. 

Em  presença  são  centros  comerciais,  as  FNAC,  o  Corte  Inglés,  as 

estações  de  metro  e  vagos  espaços  em torno  de  casa  e  do  trabalho, 

perspectivados  em  termos  de  desembarque  ou  estacionamento.  O 

conhecimento estabelecido pelo hábito de frequência desloca-se para as 

estradas internas e externas que interligam outros centros de encontro, a 

praia,  os  litorais  de  lazer,  outros  centros  de  convivência  alheada  onde 

também se efectuam os rituais de participação, como compras de Natal. O 

puzzle da cidade toda, inteira, faz-se através da fotografia ou do vídeo da 

informação  agradável  da  TV  (filmes,  publicidade  ou  concursos)  ou  da 

informação inevitavelmente desagradável (os telejornais). É aí, na imagem 

condicionada pelos media, que se estratifica a cidade ficcional, mas é esse 

modelo que se afirma como <já sentido> que nos revela os sentimentos 

que temos para com a cidade que mal conhecemos. (SERÉN, 2008, p70).

Assim  sendo,  procuramos  no  decorrer  dos  processos  que  culminaram  nesta 

pesquisa, realizar um ensaio fotográfico, uma narrativa visual que compreendesse o Porto  

como algo capaz de ser apreendido de incontáveis maneiras, de ir além da exaustão dos  

9 <http://www.memoriafutura.org/amplitude-e-espessura/> acessado em 23 de agosto de 2012 as 16:47
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seus  ícones máximos,  do  seu aspecto  mais  ficcional  e  um tanto  irreal,  e  que  sim é 

possível  estabelecer  um diálogo  rico  com todas  as  partes  da  urbe  e  todas  as  suas 

aparências/formas.

Com isso,  este ensaio fotográfico busca,  para além de proporcionar  uma outra 

visão a cerca da cidade e de contribuir para o repertório visual da mesma, servir como 

uma fonte de referência capaz de verificar os diferentes contextos da urbe portuense.
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Conclusão

Partindo-se dali e andando três dias para Levante o homem encontra-se 

em Diomira, cidade com sessenta cúpulas de prata, estátuas de bronze de 

todos os deuses, ruas pavimentadas a estanho, um teatro de cristal e um 

galo de ouro que canta no alto de uma torre todas as manhãs. Todas estas 

belezas o viajante já as conhece por tê-las visto também noutras cidades. 

(CALVINO, 2002, p.11).

A imagem desta cidade todos nós já nos deparamos, exploramos e nos deslumbra-

mos com a imponência da arquitetura dos vencedores, dos que ditam os caminhos e os 

delineares dos percursos históricos locais.

Quantos prédios extremamente ornamentados, vias pavimentadas de pedras secu-

lares, jardins arborizados cuidadosamente, palacetes de contos de fadas, templos dignos 

de um Olimpo terrestre já não enxergam os nossos olhos. É assim, no deslumbramento 

da estética citadina que os habitantes locais e igualmente aqueles novos que lá chegam 

deixam-se conquistar, em sua grande maioria, apenas por uma faceta da imagética urba-

na.

Esquecem-se que é  possível  encontrar  inúmeras,  incontáveis  formas de  apreender  a 

urbe. As zonas mais populares, as periferias, os prédios mais simples também compõem 

o cenário, a metonímia urbana, a rica colcha de retalhos que configura o espaço citadino.

O Porto como toda cidade acaba por sofrer desse mal quase que congênito inseri-

do no DNA da produção de fotografias, onde a objetiva da câmera parece sempre direcio-

nada para os mesmos lugares, num constante e fatigante registro das “sessenta cúpulas 

de prata”. Tudo o que foge a esse estereótipo estético positivista homogêneo é simples-

mente esquecido, apagado, não mencionado, deixando em segundo plano e/ou expurga-

do da plasticidade postal e propagandista.

Foi nesse sentido, de apresentar essa parte do Porto ofuscada e embotada pela ci-

dade “oficial” que este trabalho partiu numa incansável jornada fotográfica pelos mais vari-

ados e distintos logradouros portuenses. Não houve discriminação com nenhuma localida-
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de, apenas procurou-se enfatizar as vistas menos divulgadas da urbe, numa contribuição 

para o repertório visual da cidade.

Assim, empenhados em descobrir a riqueza singular da cidade de granito, explo-

rando ângulos, cores e texturas muito particulares realizou-se uma série de percursos em-

basados pela literatura e escritos de Hélder Pacheco e Germano Silva a algumas regiões 

da metrópole. 

Se a população local, em grande parcela, não dar-se conta dos diversos mundos 

imagéticos que há dentro do Porto, nós, enquanto sujeito estrangeiro, deslocado da cultu-

ra local, também necessitamos apurar o olhar para não nos deixamos inebriar pelo doce e 

sutil pictograma dos grandes monumentos.

Vale ressaltar que não nos apoiamos somente nas diretrizes desses dois autores 

locais, muitos outros trabalhos, estudos, imagens, eventos e atividades serviram de base 

para a fundamentação desta dissertação e de sua parte prática. É inegável a apreciação 

do registro arquitetônico realizado pelo grande fotografo francês Eugène Atget. Sua sensi-

bilidade em captar a cidade luz e seus imensos vazios, valorizando ao máximo a urbe e  

seus aspectos mais rotineiros e cotidianos, nos ajudaram a intentar o trabalho “semelhan-

te” no Porto. Buscou-se elevar a cidade a um outro patamar, o de “sujeito” e “ator” princi-

pal do ensaio fotográfico, não havia o interesse em focalizar os indivíduos que ali residiam 

não se tratava de um trabalho fotojornalístico ou de “street photography”. O cunho não era 

social e sim mais estético, urbano e poético. O grande interesse sempre foi em captar o 

Porto e sua mais variada arquitetura e aspectos urbanos.

Foi nesse sentido, que o trabalho de Atget nos valeu, serviu de “background” para perce-

bemos e analisarmos os vários e possíveis ângulos e igualmente as temáticas urbanas.

Houve ainda questões, atividades muito singulares oriundas na cidade do Porto 

que igualmente complementaram positivamente este trabalho, Referimo-nos ao evento 

Manobras e a plataforma digital Memória Futura. De ambos extraímos o debate crítico 

que propõem a cerca de cidade, das formas de ocupá-la criticamente, dos mais variados 

posicionamentos a cerca do papel da fotografia e da imagem. 

Assim, podemos afirmar que o atual projeto, resultando de uma extrema necessida-

de e anseio por redescobrir o Porto a partir de um referencial não comum, valorizando ao 
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máximo os aspectos mais sensíveis e menos propagados, realizou um delinear imagético 

focalizando as vistas rotineiras e incomuns da cidade portuense.

Pretendeu-se, com isso, lançar uma outra perspectiva a cerca da imagética citadina 

e contribuir para o arcabouço e repertório de fotografias da Invicta. Claro, que o trabalho 

não se finaliza ou exauri todas as possibilidades dentro desta temática local. Muito pelo 

contrário, é apenas um pequeno passo na busca por captar e divulgar um outro repertório 

visual a cerca da cidade do Porto. 

Há muitas coisas ainda a serem registras pelas câmeras fotográficas, muitos deta-

lhes que ainda passam invisíveis aos nossos olhos. A cidade é um mistério continuo, é  

palco de intensas vidas, profusões de sentimentos e memórias, de existências únicas, da 

sua existência, do espaço secular que continua a manter-se firme, que desnuda-se timida-

mente sob a ótica da objetiva e que nos permite apreciar e conhecer suas varias facetas e 

tonalidades.
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